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Já é de praxe uma rnultadão decur-iosos jrmtos às prateleiras
de ar-ttgoa.Tmpor-taríos nos supermercados. Levantam latas,
verificam r-ótuloa, cheiram queijos. Depois, olham o preço e

recolocam a mercadoria no lugar. Provavelmente, nem l%-dos
habituais freqüentadores de supermercados compra comidas ou
bebidas importadas. É os que se per-rrrítern este lUxo- sempre
provenientes da classe mais favorecida economicamente' _

optam apenas por WlS poucos produtos, geralmente uisque e

vinhos.
( -

Mas, mesmo -exíatindo uma clientela garan�ida para os'

chamados supérfluos, responsáveis por unia evasão de divisas

para o exterior a intensidade das vendas está baixando sign.i­
ficativamente. O motivo principal são os altos preços pelos quaIS
essas mercadorias são oferecidas ao consumidor, em

decorrência dos obstáculos impostos pelo Governo no sentido de

restringir as importações.
- Em média, o produto eetr-angetro custa entre cinco e dez ve­
zes mais do que o seu similar nacional, o que já é mais do que
suficiente para afugent�r aqueles que dependem de um or­

çamento previamente calculado, ou seja, a grande maioria.
Fala-se, até, que certàs casas importadoras de São Paulo es­

tariam mudando de ramo, por acharem que a importação de
ar-ttgos alimentares não tem mais futuro no Brasil.

Mas os �ncarregados das secções de importados dos

supermercados de.F'Ior-íanopolts, apesar de admitirem uma que-
-

da nas vendas, mostram-se quase otimistas.
Olimpio Barcelos, responsável pela secção de importados do

Super-mer-cado. Riachuelo, revela que as vendas çairam, mas
não verticalmente, Hpois,quem compra importado é o pesssoal da
classe A, que pode pagar mais. caro". ,

No momento, o Riachuelo vende muito vinho Irnpor-tacío,
principalmente chileno e português, mas pouco utsque , Por. Isso,
Olimpio sugere que a queda na venda de ãrtigos estrangeiros
.não é sótrrn.a decorrência do alto preço,-..mas também da época.

- Agora, no Inver-no, é tempo de comprar vinho. E o vinho
está.saindo bem. Já o uisque, uma bebida de verão, continua nas

prateleiras. Há alguns meses, vendiamos rrurito uísque.
Ele conta que a secção de importados não dá lucro para o

auper-mer-cado. Trata-se de uma "atração': para o freguês, um
complemento.

NOVOS TELEFONES'

GABINETE SECRETARIO ..••.••..•...'.22-2095
DEPARTAMENTO DE PESSOAL ... "! ••• -.22-0915
DEPARTAMENTO DEMATERIAL ••.•.. 22-0002
PABX •....••••••.•.. -••.•.•.•......••. 22-9200

22-9167

PREFEITURA M NIC PAL

.DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVENIDA HERCíLIO. LUZ, 180
./

P.RAÇA OlíVIO AMORIM

CLíNICA VETE INÁRI
SANAGRO

vacinaçoes cirurgia consultas
.atendimento externo
Diariamente das 8 às 11 e das 18
às 20 h - sábados das 8 às 18 h�

'Compra e

'venda de
cães

Av. Ivo Silveira, 3289 - Capoeiras
Fone: 44-1880

- Os produtos, na maioria, 'dérnor-arn para sair. Se o capital
aplica�o aqui fOS� div�rsificado .entre os artigos de prim�iranecessidade, o luc serIa bem rn.aror-. Mas enquanto for possfvel

, importar, .cont.irru remos vendendo, esse trpo=de mercadoria.
Existem dezen s de vinhos de várias nacionalidades no

Strper-rner-cado Riachue_lo, com preços que variam entre c-s 22,00
e Cr$ 300,00. Os'mais .caros _._ geralmente franceses - quase não
vendem. Os que têm maior saida custam entr-e Cr$ -22,00 e Cr$
55,00. Quanto aos licores europeus - em torno de Cr$ 350,00 a

garrafa -,' � permanecem demoradamente nas prateleiras,
,assim como o salmão .ern lata, russo (Cr$ 80,00)., queijos fran­
ceses (cerca de Cr$ 45,00 a caixinha) e geléias.

Afora os vinhos, vendem bem o atum equatoriano -(Cr$ 7;00·) e
os patês franceses e dinamarqueses(entre Cr$ 10,00 e Cr$ 15,00 a
lata dos mais baratos).

Só :PARA MOSTRAR.

Primeiro, o responsável pela secção de artigos importados
do recém inaugurado Supe_rmercado Pão-de- Açúcaz-, Aderval
Palombo, afirma que o consumo de supérfluos no primeiro rnês
de atividades foi inesperado.

Ele diz isso porque, naprimeiro semana, esgotou-se o estoque
de 25 caixas de vinho chileno Concha Y Toro, vendido .. a Cr$ '.

23,50 a garrafa. Mas reconhece que a maioria dos produtos'
continua nas prateleiras e que os -charrrparrhes franceses,que
custam em torno de Cr$ 400,00 a garrafa, "estão ai só prá mos­

trar, porque ninguém" compra mesmo".
Além dos vinhos chilenos e portugueses, os produtos dieté­

ticos (cerca de Cr$ 50,00 um vidro pequeno de geléia) também ti­
veram boa saída. Mas, assim como o cb.arrrparthe. os licores, os
qrretjos fraQçeses, os uisques e alguns enlatados continuam
encalhados.

-

-

,

Palombo explica a pequena vendagem de supérfluos corno­
decorrente dos elevados preços. No geral, o aumento, nos úl­
timos 12 rrreaes ; foi superior .a 60%, sendo que o uisque, em

particular, subiu uns 80%. Mas, segundo Palombo, investir em
artigos importados não dá prejuizos para o Pão de Açúcar.

- Para nós rrão dá prejuizo, demaneira alguma. Por enquan­
to, -estámos em fase de experiência. Estamos vendo o que vende
e o que não vende. A mercadoria que não tiver saida aqui será
remetida para nossa loja em São Paulo ..Queijos fr'arrcesies , por
exemplo, aqúi não encontram comprador, mas em São Paulo
-verrdeern bem. -,

\

SOLIÇITE ORÇAMENTO
PARA TODO ·E QUALQUER

. ,
-

TIPO DE RE_FORMA$,
DECOR

_

ÇÕES, PINTURAS,
SERViÇOS !lIDRÁULICOS

E ELETRI S- ,

_

PEÇA A PRESENÇA' D�E UM

fUNCIONÁRIO' CREDENtlADO
ATRAV�S· DO TELEFONE.'

-22.7 �2

-

P.REST�ÇÃO DE SERVIÇOS A D�MICILIO LTDA.

Rua Antônio Dib Mussi n° 4 - Florianópolis

_r.."k­
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Mil pessoas falam em Vanessay e·eu .sendó um c.oJuniSta· não­
ficarei por .aí"a ver navios, logo� estoumostrando paz-a 20 m.il:
pessoas quem é Va�essa. Ê a beleza- que Ihea mostro, num

flagrante tirado no Teatro Alvaro de Carvalho, onde a_ ferinha·

passa boa parte de seu tempo. Foto: Walmor de-Oliveira.

Excelentes resultados, ape-sar-elos p-esares,

�Jn viagem através de uma foto. volta-mos ao prilDeiro festival de sui-f.. destaeando as feras-que
pintaralJl: no peda-ço- e o resultado das. fÜl-alíssimâs: Bateria Júnior - RiChiD·h., 182 pentos; Flávio-
180 pontos; Rô Lobato-l7-8 pontos; Xande-17_O pontos;- Nonoe�113 poatos. Bateria Senior - Caxito.
(.Joinville>- 209 pontos; Geraldo-292 pontos; Ciso-Um pontos;- .Édsftn_ Pires-I:56- pORtos; NabeF (1IDhi­
tuba) 146 pontos. A bateria extra ficou para- o carioca Felipe.

�

�- #._
i �_:�..::-,,:_
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O-uriço

Ricardinho Machado

Queremos agradecer às
autoridades.. por t-ereDl as
meSDl-as aceito - apenas
aceito - ao convite para
participar da pFOlDoção
uRo-ck, Surr-e Brotos." .. pois
ninguém apareceu. Aliás:..
apareceu silJl-. Iame
esquecendo. O vereador Édson
Andrinus esteve lá e nos apoiou
bastante. Muito obr-igado
tarnbéBl à Besc Financeira,. na

.

pessoa do Lourival Batista, à
. EJneda�x .. à Tobago, Airton
Oliveira,. aopre(eüo
Espiridlão AúlinFilho e a�

.

graude aRtigoManoelde,
Menezes.. com seu�pa�á.vel .

eompanheiFo, O-senadOr· _. .:
_
Alcides '��reira_

.

" .

As vezes dispomos do imóvel que lhe. interessa.
Venda de térrenos, casas e apartalDentos.
Pça. Pereira OUveira�Edif. Vise. de Ouro Preto - s/19
Fone:� 22-6293 - Creci 121 - XI Região

-

....

.�-

� . -

, ..
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Presença feminina

nos Jogos Olímpicos
As mulheres estão botando pra quebrar nas Olimpíadas. Até

agora agora do que se viu, o que mais empolgou foi a atuação
do sexo frágil. As mulheres que, por tanto tempo, foram rnantf­
das - por preconceitos, discriminação etc. - afastadas da vida

esportiva estão dando unia enorme contribuição de beleza, vi­
talidade e eficiência nestes jogos.

O melhór exemplo. Leiam-se os nomes da ronema NADIA

COMENACI, da russa OLGA KORBUT a da alemã KORNÉLIA
ENDER. Centro das atenções. no momento. para 800 milhões de

telespectadores. Um (bom) sinal dos tempos.

Sociedade

Zica Garofallis

Você

Nada é mais irresistivel. nada
é mais sedutor do que uma

mulher de rosto suave. da qual
elJlana ternura. Uma mulher

que evoca mistério. E que é
essa mesma mulher que se

..ocupa. que pensa. que age. Há
outra mulher por trás daquela
cotidiana, que trabalha e que
se apressa. Perca esse ar de

urgência do rosto.

-

.

Pensa-mento

"'Tu te tornas eternarnenre

responsável por
aquilo que cativas.

H

[§[§[§I§I§I§[§I§I!

José lança
.Iivro com

80 anos

"O Homem que Surgiu" é o

titulo do livro de José João da
Silva, lançado recentemente
na capital. e que está à venda
nas livrarias Record,
Lunardelli e Dimaga. José
João da Silva estréia com seu

livro de poes ias 'aos 80 anos de
idade e, das 500 obras im­

pressas, restam apenas 50

exemplares para serem vendi-
-dos

LOJA BÊCA
-

VENDE-SE

Av. Engo Max de So!lza
Coqueiros

Preste atenção no

aperto de mão

Debutantes do Doze. discutindo sobre quem serão seus pares no famoso "Baile
Branco".

J.

Curtas
• Aniversariando hoje FERNANDO
VIÉGAS, "expert" de negócios e futebol. Da­

qui o nosso abraço.
*

• MARIA TEREZA LENZI, nova vesti­
bulanda de Administração da UDESC.

*
• FLORIANóPOLIS vai ter seu novo

Aeroporto inaugurado dia 16, em solenidade
que ser á presidida pelo Ministro da
Aeronáutica.

*
• DOMINGOS FOSSARI, expôs toda sua

arte criativa em "vernissage" muito concorri­
da_ na

- Assembléia Legislativa, sexta que
passou.

*
•

- CLÉA MARIA ZIMERMANN PROBST,
foi a primeira colocada no concurso para
Cirurgião - Dentista do INPS em nosso Esta­
do.

*
• Com vistas a SEMANA DA POESIA em

Florianópolis, nunca é demais aconselhar:
Leia poesia! Liberte a sensibilidade que existe
dentro de você.

o aperto de mãos é um

cumprimento internacional, o

primeiro contato entre duas
pessoas e um gesto que define
muito a personalidade de quem
dá a mão.

A pessoa jovial, extrovertida
e franca, aperta a mão forte,
vigorosa e demoradamente.

Quando é forte e muito rápi-
do, mostr..a o desejo de
dominação. Um aperto suave,
mais fraco, porém firme, é por
certo de urna pessoa amigável.

Quando o aperto de mãos é
fraco. denota personalidade
fraca também.

Quem sua muito nas mãos re­

vela insegurança e nervosismo.
O aperto de mãos é um gesto

de boas-vindas. simpatia, calor
humano.

Talvez fosse bom para toda a

humanidade. se as pessoas se

tocassem mais e se dessem mais
as mãos, criando com esse gesto
simples e pequeno, uma

atmosfera de maior confiança,
compreensão. acolhimento. E
realmente, não custa nada dar as
mãos como as. crianças, com

espontaneidade e com simplici­
dade.

Na formatura do curso de Direito da UFSC Hamilton Carriço de Oliveira, com
sua família e Leninha Beck.

Notícias daqui e dali-
• A campanha LER e VIVER terá repercussão muito importante na vida cultural
do Pais. Lançada pela Editora Abril, TV Globo e Unibanco, visa incentivar o hábito
da leitura. _

• A palavra é: RESTRIÇÃO. O governo a está usando em grande esoa la para
conter a inflação. Agora é ao crédito direto ao consumidor. .

• BETTY FARIA numa entrevista à Revista MAIS: "Somos uma ger-ação inter­
mediária. É preciso preparar nossos filhos para uma realidade diferente".
• 010 SEMINARIO DE INTEGRAÇÃO ACADEMICO - ADMINISTRATIVA da
UFSC, foi coroado de êxito. Realizado na última sexta-feira no Auditório da Rei­
toria. reuniu toda a alta cúpula da UFSC e mais: Diretores de Centro, Chefes de

Departamento e servidores ligados a Chefias.
.

• URI GELLER vai se apresentar outra vez na GLOBO, hoje. Ele pretende ser

mais dinâmico desta vez. Atenção! Facas, garfos, relógios ... em ação.
• Novo aumento das passagens aéreas será de 9,6% e sairá ainda este mês.

Depois dessa como irá o turismo interno ...

*
• LENZI criou os vestidos que ISABELA

HiiLSE SALUM e LUCIA MEIRELES,
O R L E. d e s f i I a r a m ,'r e p r e s e n t a n do
Florianópolis. no grande baile do Criciúma
Clube.

*
• Do Rio: Daniel Klabin e Bebei Catão
casam em setembro.

*
• Vovó Elza traz ao mundo o herdeiro de

..
-

(;"ARRINCHA ·'alegria do povo" .

*
• Lançado em Nova Iorque novo tipo de salto

para senhoras. Pode ser reguladoà vontade da
dona. Ba ixo para o dia e alto para ser usado-a

- noite.
*

• A GALERIA DAS SEDAS com lin(Ios
tecidos para as noites de gala e os - dias
ensolarados deste inverno.

-r. _

C a r i Dl b o s d e
- 'b o r r a c h a b e In

Localização central: Cons. Mafra. 115
gravados
Fone 22-6379

COSMÉTICOS
L'Oreal de Paris - Helena Rubinstein - Max Factor - Palermont - Brutt's - C;oty, etc.
Ambiente fechado - Pessoal especializado Edif. Visco de Ouro Preto - Loja 1 - Fone 22-4181

IMPRESSOS EM 24 HORAS
QUALIDADE E RAPIDEZ

MAo DE OBRA ALTAMENTE ESPECIAUZADA

GRÁFICA ,0 ODERNA LTDA.

Rua dos Ilhéus, n
" 4 Fone: 22-6791

Cu lcad ox para cr ia n ç
a x , senhoras

e cavu lhci rox.

Sem pre os rn c lhores a rt igos.
Sc rn pre o Il;elhor a t end irn c ruo.

Acc i t a rn os ca rt õc s Elo. Cred ica rcí .

Passaporte e Nacional.

C'rcd i á r-ios: -- con vê n i osCic lo e Lpesc

Ru u Convc lh c i ro Mafra. 10
Fone: 22-JÓY2.
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_ A APESC
está. promovendo a- construção de residências,
financiando a compra da casa-própria, captando .

as economias populares (_ para revertê-Ias em
dividendos e correção monetária ) em �te

.

.. cidades catarinenses.-
Em Florianópolis ( Rua Tenente Silveira, 21 ),
Joinville ( Rua do Príncipe,. 330 ), LageS ( Rua
.

Presidente �ereu Ramos, '220 ), Itajaí ( R�a
.'. Hercílio Luz, 25 ), Criciúma ( Rua Marcos

Rovaris; 788/2 .), Blumenau' (_Rua XV de
Novembro, 963) e Tubarão ( Rua São

<

Manoel, 75 ), você encontra a maneira sãgura .

de investir suas economias: Caderneta de Poupança
c

APESC.
.

•

ITAJAl·
, ,

.

.

CadernetadePoupança
AQUI E ALI - UM EXCELENTE INVESTIMENTO.

-

.
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Moda

Maria Inês

Vestidos de sonho

para essas noites'
. tão maravilhosas

A noite é maravilhosa. Es­

quece-se �s pantalonas e desco­
bre-se os vestidos de sonho:

Vestidos de seda pura, cujos
comprimentos se dissimulam
com dificuldade entre "mi­
.molfets" ou longas túnicas tão

fendidas, que denunciam todo o

comprimento das pernas. Vesti­

dos.que correm ao longo do corpo
ágeis e doces, em crepe de seda e

nas cores das frutas.

Enfim uma moda que torna
as mulheres belas e desejáveis.
Uma moda feita para agradá­
las.

Para o pois
preto e br-arrco, não
precisa rriodelo :

basta a simplicidade.
Em crepe de seda.
estas três peças
compõem-se de saia de

pregas miúdas. blusa e

cardigan a tado ao

pescoço por um laço
roletê.

o·
Um nó atado várias

vezes no pescoço
é o que propõe
esta musselina

riscadinha em branco
e marrom-terra.

O detalhe charme
es tá no cardigan­

djellaba e no grosso"
cordão atado

à cintura.

o marrom em dois tons para este modelo chez Christian Dior, onde o mais claro realça o mais
escuro. Em musselina de seda, tem a blusa. rebordada no mesmo tom do marrom, decote HbateauH
e .�angas amplas. A saia inteiramente plissada. leve�omo um sopro, deixa entrever ao menor mo­
vrrn ent.o uma pantalona de odalisca marrom mais claro.

'
.

.- "\

f I L({.fPI. �-O A.�TIGOS�\P)@lf mn,
, JSPORT'VOSI -

LOJA LARISSA

Rua Tte. Silveira, 21
Centro Comercial
Fone: 22-94-92 \

,

p'ua Deodoro; 22_}
·Lo1a 5

J •

Fone: 22-48-11

Confecçõ'-"s para senhoras e crianças.
Rua: Coronel Pedro Demoro nQ ·1405

Rua Felipe Schmidt. 56 - Fone�2-68-25 - Florianóp�ii�.- se

A SANTARÉM MODAS
(A lo ia da Pantera)

SAPATO

Semi-social
Artigos de inverno
�nxoval p/recém-nascido e

gestante
- Novidades do- Norte e Nordeste

C/fios dourado e prateado.
linha americana "Ja.­

qu él ine". Grande novidade
de Ravena Calçados à Rua
Felipe Scbrnidt, 34

.

Preco: 200.00 Rua: Tenente S�eira, 24 Fone: 22-8257

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A gu rizada vai
.Decoração vibrar construindo.

estes ninhos
-Deixe que as crianças o

moldem e escolham jrrn lugar
apropriado para- a sua .coloca­
ção.

Es ta' grotesca e original
casa para passários pocíe ser

feita e' instalada por uma'

criança. ainda que alguns cui-

�
�
�
�

�'�

�
�
.� �<;

�
-Ç) .

-
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�
�
�

�
�

,�
�

dados sejam, r-ecornerrdados
quando do corte das aberturas'
e da pintura. Este ninho pode
ser feito em gesso, que custa

'aproximadamente crs 5,00 o

quilo. ou em Polyfilla Exterior
que pode ser comprada ao pre­
ço de Cr$ 17,00, tanto em lojas
especializadas em, arte corno

em bazares do tipo "faça-você­
mesmo" .

passando a massa na sua parte
superior.

Logo após, deixe o pote co­

berto pelo ,pires a secar ( o
-

gesso seca muito rapidamente
ao contrário da Polyfilla E,X­
lerior, que demora algumas
horas). Quando secas" mer­

gulhe as duas peças dentro de
urna bacia de água fria' (Fig. 3
) e manuseie até que o gesso se

se.par-e- de cada urna das duas
peças.

Coloque agora o ninho com
a _abertura para cima e nivele
as bordas com uma faca para

�

que esteja pronta para receber
a- tampa.

' ,

Numa distância de cerca de
4 cm da borda (Fig. 5), abra
um buraco medindo no minimo
4 cm e no máximo 6 crn , de­
acordo com O· tipo de pássaro
que irá utilizar o ninho.

Coite ou perfure dois pe­
quenos buracos de aproxima­
damente 1cm para que se

processe a drenagem e fa ça
:

mais quatro .._ um em cada la­
do da parte superior do pote e

um em cada extremidade da
tampa para amarrar a

tampa ao pote cora um bar­
bante (Figura 6).

0-. exterior da
com

.
tinta marro�

ou protetora para que fique
írnper-rneá vel e, amarre-a à
urna árvore atando-a com dois
pedaços de corda conforme
moslra a figura 7.

A ESCOLHA D� 'UM BOM

LUGAR

Primeiramente escolha um

lugar no minimo 1 metro' e
meio acima do solo e abrigado
chuva e do sol cuidando para
que não esteja 'voltado contra
o lado em que' o vento sopra
mais freqüentemente. Coloque
a casinha sobre um supor-te, se
pose ível ,

Junho é a melhor época
para se colocar o ninho, pois os
pássaros a�i se acomodar-ão
durante o inverno e estarão
acostumados a (ao ninho) ele
quando começarem a pr-ocr-iàr-.
Um pouco de comida em

. redor ajudárá a atrair os

pássaros.

Quando chegar a época em

que estiverem 'chocando, você

pode levantar a tampa e olhar
os' ovos, -rnas nunca mais que
urna vez ao -dta.:

_.
_ .... - -- - -

Corno os pássaros gostam
de um ninho novo a cada ano, o
que foi usado deve ser limpo a
cada Outono_e desinfetado com
um inseticida ápropriado.

4
2

Não permita -que o gesso
cubra a abertura (gargalo) do
pote, e não modele exagera­
damente o gesso para que"a
casinha" mantenha uma

-aparência rústica. Aja da
-

Pi n te
mesma maneira com o pires. "casinha"

Primeiramente pegue um

pote, garrafa ou vaso com urn

minimo de 25crn de' altura e

com um diâmetro .de cêrca de
15cm (Figura 1) e um pires de
no rninimo 18 çentimetros de
diâmetro (Figura 2). Coloque o

pote de cabeça para . baixo e

-espalhe vaselina ou gordura de
-coz irrha à vontade. Passe
também na parte _ex�erior do
pires.

Misture o pó de gesso com

água até que. adquira uma

consistência suficientemente
. boa para ser manuseada e

moldada para dai cobrir a base
e as partes lisas com uma

camada grossa de gesso.

-

APARTAMENTOS
FI�A�CIA:\1E-STO

,

DEPENDENCIAS ESPECI-FICAÇÕES E�TREGÀ E:\1 10. 12 ot:EDIFtCIO LOCALIZAÇAO ÁREA DISPONtVEIS
Ia combinar I 15 A�OS

201 1 SL'ITE - 2 DORMITúRIOS TELEFONE-AR
AV.OTHONGAMA 301 LIVING - SACADA REFJUGERAop - CARPET

D'EÇAe. BANHEIRO SOCiAL AZULEJOS DECORADOS SET/76
,

541.100,00VICTOR.MEIRELLES RUA BOCAIUVA 146,74 601 COPA - COZINHA - AREA AT� O 'FETO - FILTRODE 106.023,00
801 SERViÇO· DEP. ÁGUA - BOX DE ALUMtNIO 3.S00UPC
tOO} EMPREGADA-GARAGEM PONTO DE GÁS

SALAO DE FESTAS

1 SUITE - 2 DORMITORIOS TELEFOl'E IN"!: E EXT.
AR REFRIGERADO-LIVING - SACADA

COZINHA AMERICANA
RENOIR AV. BEIRA MAR 503 BANHEIRO SOCIAL ARMÁRIOS EMBUTIDOS

.

COPA - COZINHA· ÁREA Imediata'
- -

E pÇA. DOS NAMORADOS 181.34 703 CARPET-GÁSCENTRAL 268.130,00 541.100,00SERVIÇO - DEP. BOX DE ALUMíNIO :-

REMBRANDT RUA BOCAIUVA
903- 3.500 ÚPCEMPREGADA COMPLETA AZULEJOS DECORADOS\ GARAGEM - SALÁO DE FILTRO DE ÁGUA

FESTAS E EXAUSTOR

2 ou 3 DORMlTORIOS TELEFONE INTERNO
203 B LIVING - BANHEIRO.' AR REFRIGERADO

PORTINARI ESTEVES JUNIOR 402 B SOCIAL - COZINHA - ÁREA FORRAÇÁO DE CARPET Imediata 46.093.30 414.839.70104,52 SERVIÇO - DE;F� BOX DE ALUMÍNIOAV. RIO BRANCO
403 B EMPREGADA-VAGA GÁS CENTRAL 2.-683.3.0 UPC

GARAGEM ·INDIVIDUAL FILTRO - EXAUSTOR

2 DORMITúRIOS - LIVING

TIPOB COM SACADA· SUiTE CARPET - ARMÁRIOS
BANHEIRO SOCIAL EMBUTIDOS· AZULEJOS

TOULOUSE 203 COZINHA - DEP. DECORÀnos-EXAUSTOR
AGOSTO/76

,

1"'.19 COMPLETAS DE TELEFONE INT. E EXT. 165.738.00 541.100.00,- LAUTREC AV TROMPOWSKY 403 EMPREGADA-ÁREA DE AR REFRIGERADO
404 SER�IÇO- GARAGEM AQUECEDOR A GÁS E 3.500 UPC

SALAO DE FESTAS E ABERTURAS DE ALUMÍNIO
PLAY-GROU�D

2 OU 3 DORMITúRIOS
CARPET - ESQUADRIAS DE

503 SUÍTE - �IVING
ALUMÍNIO - TELEFONE NA
PORTARIA-AZULEJOS

AV BEIRA MAR 179.92 903 BANHEIRO SOCIAL - COPA DECORADOS ATÉ O TETO SET{76 252.347.00 541.100.00PANORAMA COZINHA - ÁREA DE AR'REFRIGERADO1003 SERViÇO - DEP. EXAUSTOR-AQUECEDOR 3.500 UPC "
EMPREGADA-GARAGEM I

A GÁS 8

3 DORMITORIOS - LIVING TELEFONE NA PORTARIA
VISCONDE DE

401
BANHEIRO - CQPA CARPET - PISO MÁRMORE

VELAZQUEZ OlJRO PRETO e 121.26 COZINHA - SACADA· ÁREA AZULEJOS DECORADOS Imediata 54.745.70' 492.711.30Rl(A EMIR ROSA 101 DE SERViÇO - VAGA DE ATÉ O TETO· PONTO DE
GARAGEM GAs, FILTRO DE AGUA 3.187- UPC
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Hoje

Sexta

ENCONTRO

22: 30 - Arquivo Confidencial
23:30 - Jornal Amanhã
23 : 55 - Sherlock Holrnes

20: 15 - O Casarão
21: 00 - Chico City
22: 00 - Saram�ndaia
22: 30 - Kojak
23:30 - Jornal Amanhã
23: 55 - Love StocyQuartaEncerra-se hoje, em

Chapecó, o 5°' Encontro dos
Jornalistas de santa Catarina,
que reúne representantes da
classe, nas mais diversas cida­
des do Estado. Também,
presente ao conctave o Gover­
nador Antônio Carlos Konder
Reis.

..

CANAL 12 (3)

li: 40 - Color Bars
11:50 - O Incrível Huk
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 - Comédias Clássicas
15:00 - Joe, o Fugitivo
15: 30 - Salty
16: 00 - Nova Dimensão
17;00 - João Grandão
17:30 - Rhoda
18: 00 - �eijão e o Sonho
1.9.:00 - Anjo Mau
19: 40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O. Casarão
21 : 00 - Caso Médico
22: 00 - Saramandaia-
22: 30 - Controle Remoto
23: 30 - Jornal Amanhã
23: 55 - Carmon
0::40 - Sesaão Coruja

rs: 00 - Dakuar'í
16:00 - Nova Dimensão
17: 00 - Elo Perdido
17: 30 - Phillys
18:00 - Feijão e o sonho
19:00 - Anjo Mau

.

19:40 - Bola na -Rede
19:45 - Jornal Nacional
20:15 - O Casarão
21: OÓ - O Planeta dos
Homens
22:00 - Saramandaia.
22:30 - Havaí 5-0
23:30 -_ Jornal Amanhã
23:55 - Os Detetives

BINGO
, _ ,

Uma geladeira Consul, uma
jóia de Marcus Joalheiro'-e uma
tela de Tirelli, a.lérrr de outros,
são os prêmios que serão
sorteados no bingo de-hoje, dia
6, no Clube 12 de Agosto,
promoção de senhoras da nossa

sociedade, em favor de obras
de assistência a .ent.tdades
beneficentes de Florianópolis.

_-INSCRiÇõES

Ainda se acham abertas,
até o dia 12, na Assembléia
Legislativa, às inscrições para
o IV Festival Internacional de
Corais, á realizar-se em

outubro em P'or'to Alegre.

CANAL 12 (3)CANAL 12 (3)
-

9:40 - Em busca- de novos

hor-izontes.
_

10 :-'00 - Con.c er to para a

juventude
11: 00 - Fatos e filmes
11: 20 - Festival de desenhos
12: 00 - Planeta dos macacos

13: 00 - Domingo gente
14:00 - Esport� Espetacular
16: 00 - Uri Geller Especial
17: 00 - Moacir Franco TV
18:00 - Globo de Ouro
19:00 -. Oito ou oitocentos
20:00 - Fantástico, o show da
vida
22: 00 - Premier 76

- --23:30 - Festival· de sucessos

11 :40 - Color -Bars
11:50-- O Poderoso Thor
12: 15 -. vuà Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 - Comédias Clássicas
15: 00 - Estórias de Elza
16:00 - Nova Dimensão
17:00 - Brady Kids
17:30 - Mary Tyler Moore
1tl-:OO - Feijão e o Sonho

Terça

CANAL 12 (3)\-

Quinta11: 40 - Color Bars
11: 59 -. o Principe Sub­
marino
12:15 - Vila Séaarno
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 -' Cine Vesper.al
15: 00 - Agente 86
15:30 - Esté Mundo Indoma­
do -

16:00 - Nova Dimensão
17:00 _' Waldo Kitty
17: 30 - O Plan-eta dos
Macacos
18: 00 - Feijão e o Sonho
19:00 - Anjo Mau
19: 40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21: 00 - Globo Re'pórter
22: 00 -- Saramandaia

CANAL 12 (3)
--

11: 40 _ Color Bars
11: 50 - O Homem de Ferro
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jprnal Hoje
13: 20 _ Cine

-

Vesperal
15:00 _ A Maquína Voadora
15:30 - Este Mundo Indoma­
do
16:00 - Nova Dimensão
17: 00 - Trio Calafrio
17:30 _ Super Amigos
18: 00 _ Feijão e o Sonho
19:00 - Anjo Mau
19:40 _ Bola na Rede
19: 45 - Jornal Nacional

Segunda Maior estoque
.

Melhor preçoCANAL 12 (3)

Rua Teréza Cristina

Estreito

11: 40 - Colors Bars
11: 50 - Capitão América
12: 15 - Vila Séaarno'
12: 45 - Jornal Hoje
13: 20 - Comédias clássicas

INCLUA·NO SEU ROTEIRO DE
FIM DE SE NA, VIS TA
AO CONJUNTO RESIDENCIAL

SULBRASIL

o Conjunto -Residencial
Sulbrasil está localizado em aprazfvel
área do bairro da Trindade, reunin�o
todas as condições de infra-estrutura
necessárias e indispensáveis: ruas
lajotadas.�iluminação à lârnpada de
mercúrio, esgoto de águas'-pluviais,
abastecimento próprio de água e

CANAL 1% (3)
.U:50 - Color Bars-
12:00 - A Corrida Maluca
12:20 - O Urso do Cabelo
puro
12:45 - Confronto
13:_00 _ Jornal Hoje
14:00 _ Globo Repórter
15:00 _ Os Waltons
16: 00- - Amaral Neto, o

Repórter'
'

17:00 - O Globo ·em. que Vi­
vemos

18:00 - Disneylândia
19:00 -: Anjo Mau
19: 50 - Bola na Rede
20: 00 - Jornal Nacional
20:25 - O Casarão

.

21:00_- Primeira Exibíção
23:00 - Sessão de Gala
01:00 - Kong Fu

19:00 - Anjo Mau
19:.40 _ Bola na Rede"
19: 45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21:00 -. Sandra e Miéli
22:00 --Saramandaia
22:30 _ Harry O
23:30 _ Jornal Amanhã'
23: 55 - Círnar-ron
O: 40 -_ Sessão Coruja

Sábado

RESULTADOS
De acordo com o que foi

amplamente anunciado, a-Pro­
dasc estará,divulgando boje,
dia 7 � o resultado dos exames

supletivos realizados em julho.

Até 60 meses nosso

plano' de financiamento
Rua: Felipe .Scfrrnirlt, 60

Ruai Vereacíor Batista Pereira, 428 (Estreito)
Fones: 22-2197 22-3321 44-2785

1974
1972
1972
1972
1971
1973
1966'

DEPTO DE VEICULOS USADOS

Opala Especial Coupê c/ Bancos -Reclináveis
Opala Coupê Luxo Equipado (pouco uso)
Corcel Coupê Luxo
Corcel Sedan Luxo
Galaxie 500 (jóia) (pouco uso)
Pick-Up 4x2

_

Pick-Up4x4

As .Zebras -da selDana para liquidar

Variant01
Opala Sedan 04Marchas
KombiSTD

. .

... .-
� ; -

-, ',. _:
.� - EmEDIIUX

ENGENHERIA E EMPREENDIMENTOS S.A.

erecl 31 1

Rua Trajano, 18 - fone: 22-0053
Rua Deodoro, 13 - fone:, 22-436�
Praça Perei'ra OI ivei ra, 14 - fone: 22-.4340

tratamento paisagfstico.
O Conjunto Residenciài

Sulbrasil dispõe de casas em fase de
acabamento ( últimas unídades ) e
terrenos de várias dimensões.. Para
melhores informações, procure uma

de nossas lojas ou o plantão no

próprio local.

1970
1969
1969
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Se rrranu de I a '! de agosto de 1976. -.

Compre sua cese .de praia em
Aperies 17 unidades, pelo preço do

Canasvieiras.
passado.verão
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Guarde esta·.página
:a taxa de seguro. :Publicamos� lambem. os �borãriOs de- chegada
e�partida coos aviões _que servem a Capital_ Finalm_ent-e,. UDla
relação dos telefones út-eis de Florianópolis., São José, Palhoça e
Biguaçu�_ Espera� estar -contribuindo para s�u he-rn-estar.

Se.-viço-

-.' _-

.. _-,

r:.•

. .. .

P.ara sua infor-máçã-o -e _c-ODlodidade� nesta _página est-aDlOS

publicando _

os Jiorários --e preços -dos ônibus
-

que -partem de

Florianópolis"" � São. preç-os finaiS" COlO
-

o seguro já ineJ,uido, :exee­
to-os daCa-tarinense e cla.Santo Anjo.. -aos -quais -nã-o foi acrescida

_ BR1.JSQtJE.: pinga-pinga, às 6hl5min, 10h30min, 12h30min e

17h30rnin via Tijucas(Cr$6,(0), São..João Batista (Cr$ 9,50), Nova
Trento (Cr$-11,OO) e Brusque (Cr$ 15,00).

Diret-o, via BR�101, às 16b301nin- (Cr$ 15,00)_

- ------ -

Calarinense
.JOINVILLE: pinga-pinga, _ às 5h30min, 9h:o 13h30min,

14h3Ornin e 16h30mm,. via Tijucas (Cr$ 5,40), Itapema (Cr$ 8,20),
Balneário CamhÓriú coes 9,95),. ltajai (Cr$ 11,10), Piçarras (Cr$
14.,35), Barra Velha (Cr$ 16.,55) e Joinville (Cr$ 22,40). Direto, às
lOh, 14b e 19b�min (Cr$ 22,40).

BLUMENAU: pinga-pinga, às 6h, 7h30min, \:ih36min, IOh,
13h .. 15h30min" 17h30min� 18h30min e 2Ob, via Tijucas (Cr$ 5,40),
ltaPema (Cr$ 8,20), Balneãrio Camboriú (Cr$ 9,95), Itajai (Cr$
11,.10)., llhota (Cr$ 13,50), Gaspar (Cr$ 15,20), e Blumenau coes
16,90). Direto, às 7h45mÍ,Ji, 12h, 15h e 18h (Cr$ 16,90) .

JARAGUA DO SU-L: pinga-pinga, às 16h30min, via Tijucas
(Cr$ 5,40), Itapema (Cr$ 8,20), Balneário Camboriú (Cr$ 9,95),
ltajai <Cr$ 11,10), Ilhota cc-s 13,50), Gaspar «i-s 15,20),
Blumenau <Cr$ 16,90), Pomerode (Cr$ 21,20) e Jaraguá do Sul

(Cr$ 26.,00>.
SÃO FRANCISCO DO SUL: pinga-pinga, às 17h15min, via

Ti]ucas (Cr$5,40), ltapema (Cr$8,20), Balneário Camboriú (Cr$
9,95), Itajai <Cr$ 11,10), Piçarras (Cr$ 14,35), Barra Velha cc-s
16�55) e São Francisco do Sul (Cr$ 23,45).

ITA.JAI: pinga-pinga" às 11h e 18h, via Tijucas (Cr$ 5,40),
Porto Belo <Cr$ 7,40), Itapema (Cr$ 8,20), Balneário Camboriú
(Cr$ 9,95), e Itajal (Cr$ 11,10>.

MAFRA: pinga-pingay às 22h, via Tijucas (Cr$ 5,40),
Itaperna <Cr$ 8"20),, Balneário Carnbor-iü coes 9,95), Itajai ccrs
11"10),, Ilhota <Cr$ 13.,50,), Gaspar <C-r$ 15,20)" Blumenau (Cr$
16,90)" l-omerode (CT-$21,20)" .Jaraguá do Sul (Cr$ 26,00), Corupá
(Cr$ 28.,70), São Bento do Sul (Cr$ 32,30), Rio Negriribo (Cr$

, 34.80)" e Mafra -<Cr$ 41,(0)- -

_

_

-

-

'CURITIBA: pinga-pinga" às 5h, 7h, 9h15min� 11h, 13h, 15h,
17h .. 19h15mine 23b" via Tijucas <Cr$ 7�OO)., Balneário Camboriú
<Cr$ 12,,()(}),,�Itajai <Cr$,14,OO), Joinville <Cr$ 24,(0), e Curitiba
(Cr$ 41 ..5(lL

,

ClJkl"I'IRA: às6h� 10h25min, 12b30min, 18he 24h <Cr$ 42,40>­
SÃO l'-AtJLO: às 17b, 18h e 18h30min (Cr$ 98,90). Leito: às

19b e 19h30nllu (Cr$ 196,49>.
klO-: àS 1411 e 16h30rnin <Cr$ 166,09). Leito, às 16h (Cr$

329,79)_
BRASILIA: às segundas, quartas, sextas-feiras e sábados,

às 3h15min, via Ribeirão Preto <-Cr$ 133,,87) e Brasilia (Cr$
230,,025) ..

REUNIDAS

SÃ"-_' MI<.tJE.;L DO OE.;S":�: pinga-pinga., às 20h� e 24h., via
BR-I01,. BR-470 e BR-282, com escalas em Curitibanos (Cr$

42"00>,, Joaçaba (Cr$ 57 ..50) .. Chapecó <Cr$ 76,50) e São Migl!el do
Oeste (Cr$ 98.00). Para as cidades intermediárias-a passagem é

cobrada ê;;.�é a escala seguinte. Leito: às 19h30min <Cr$ 194,50L
I:a.oRTO lJ�IAO: _ pinga-pinga, às 9h15min e 19h30min., via

Campo Alegre (Cr$ 31,,00>, São Bento do Sul <Cr$ 33,50), Mafra

(Cr$ 42..00�, Canoinhas <Cr$ 52 ..00) ePorto União (Cr$ 64,50).
_

IA:�("F�S:pinga-pinga, às 5h e 13h, via Santa Amaro da Im­

peratriz (Cr$ 4.,00> .. Taquaras <Cr$ 11.,10), Alfredo W�gner .<Cr$
15.60). Bom Retiro <Cr$ 19,60) e Lages <Cr$ 36,60), Plnga:-plnga,
às ISh e 23h .. via Rio do Sul (Cr$ 29,(0), Ponte Alta <Cr$ 42,50),
Correia Pinto (Cr$ 44,,50) e Lages (Cr$ 48,50).

klh .-,0 StJL: pinga-pinga .. às 4h30ulin, 10h e 16h, via Santo

Anlaro da Imperatriz (Cr$ 4,00)., Taquaras (Cr$ 11,10), Alfredo
\\.agner (Cr$ -15.60), Ituporanga (Cr$ 23,50), e Rio do Sul (Cr$
"2.7.40). I)ireto .. via BR-101 e BR-4r/O" às 18h30min <Cr$ 29,00).

s.,n .Jth\.Ql.. IM;; pinga-pinga.. às 21h, via Santo Amaro da

ln-.pcratriz <Cr$ 4 ..(0)" Alfredo Wagner (C� 15,60), Bom Retiro
( ('r$ 19.60) � {Jrubici (Cr$ 25 ..-30) e São Joaqulm (Cr$ 33,70) .

:'\., 1"1APt)JJIS: pinga-pinga. às 15h30min. via Santo Amaro

da In"lperatriz (Cr$ 4.,00), Aguas Mornas (Cr$ 4,40), Rancho

Queimada (Cr$ 8,5(}) e Anitápolis <Cr$ 15,80),
hk:'SJI..I:�: (Rf?al Expresso) segundas. quartas, sextas-­

feiras. e sáhados às l6hJ5min .. via Rib�irão Preto (Cr$ 134,36). e

Brasilia (Cr$ 23L10). ;Terças.,. quintas-feiras. - sábados e

domingos. às 3h05min� via Ribeirão Preto (Cr$ 134.36) e Brasilia
� (. r$ �H. j\i I _

SANTO ANJO

IMARlJl: dias úteis, pinga-pinga, às 1tih45min, via -Palhoça
- coes 1,00), Enseada de Brito (Cr$ 4,10), Paulo Lopes (Cr$ 6,80),
Penha {Cr$ 8,20}, Araçatuba -(Cr$ 9,30), Nova BrasUia rCrs
10,30), Riú D'Una (Cr$lÓ,80) e lmarui (Cr$ 13,30) .

LAGl.Jl'IA: dias úteis, pinga-pinga, às 6h30min, 10b, 14h e

17h15rriin e domingos às 17h, via Palhoça (CrJt;1,90), Enseada de
Brito (Cr$ 4,10), Paulo Lopes (Cr$ 6,80), Penha (Cr$ 8,20), Ara­
çatuba Cr$ 9,30), Nova Brasilia (Cr$ 10,30) , Imbituba (Cr$
-11,10), Vila Nova (Cr$11�70) e Laguna (Cr$ 14,80).

Il\'JBITt:JBA: dias úteis, pinga-pinga, às 9h40min e 17h, via
Palhoça (Cr$ 1,90), Enseada de Brito coes 4,10), Paulo Lopes
(Cr$ 6,80), Penha

-

(Cr$ 8,20), Araçatuba (Cr$ 9,30), Nova
Brasilia cc-s 10,30), Acesso Mirim cc-s 10,60), Vila Nova coes
11,00>, e Imbituba (Cr$ 11,60).

TlJBARÃO: dias úteis, pinga-pinga, às Bh , 10hl5min, 12h,
14h15min, 15h30rnin, 17h30min e 18h; e domingos às 10h15mín,
14h15min, 15h30min e 17h30min, via Palhoça (Cr$ 1,90), Ensea­
da de Brito (Cr$ 4,10), Paulo Lopes (Cr$ 6,80), Penha (Cr$ 8,20),
Ar-açatuba (Cr$ 9,30), Nova Brasilia <Cr$ 10,30), Acesso Mirim

.crs '10,60), Vila Nova ccrs 11,00), Cabeçudas (Cr$ 13,60), e
Tubarão (Cr$ 16;50). Direto, dias úteis, às 16h15min (Cr$ 16,50).

LA"lJRO l\'f-iiLLER: só dias úteis, pinga-pinga, às 10h30min e

14h30min, via Palhoça (Cr$ 1,90), Enseada de Brito (Cr$ 4,10),
Paulo Lopes coes 6,SO)., Penha (Cr$ 8,20), Araçatuba (Cr$ 9,30),
Vila Nova coes 11,00), Cabeçudas (Cr$ 13,60), Tubarão (Cr$
16,50), Guarda (Cr$ 18,10), Pedras Grandes (Cr$ 20,00), Pindoti­
ba (Cr$ 2100) Orleães (Cr$ 22,90), e Lauro Müller (Cr$ 24,70),

, ,
.

CR-ICIGl\IíA: dias úteis, pinga-pinga, às 7h, 8h30mln,_
IOh30min, 13b, 15h, 21h30min e 24h, via Palhoça (Cr$ 1,90),
Enseada de Brito (Cr$ 4,10), Paulo Lopes -(Cr$ -6,80), Ar-açatuba
-(Cr$ 9,30), Vila Nova (Cr$ 11,00), - Cabeçudas (Cr$ 13,60),
Tubarão (Cr$ 16,50), Acesso a Jaguaruna (Cr$ 18,30), Acesso a

M. Grande ccrs 19,40), Esplanada cc-s 20,50)� Vila Nova (Cr$
21.;60), Içara (Cr$ 22,40).e Criciúma (Cr$ 23,40).

.

PORTO ALEGRE: pinga-pinga, às 6h, 8h, lOhl5mm, 12h,
14h15min, iSb;20h e 24h, via Paulo Lopes (Cr$ 7,50)., Laguna (Cr$
17,00), Tubarão (Cr$ 19,50), -Criciúma (Cr$ 27,50), Araranguá
(Cr$·30,OO).,Som:brio (Cr$33,OO), Santa Rosa {Cr$ 34,50), Marnpi­
tuba (Cr$ 37,00), Osório <Cr$ 51,00) e Porto Alegre (Cr$ 64,:50L
Direto, às 22h (Cr$ 64,50). Leito, às _22h15min, com escala em

_ Tubarão (Cr$ 39,00) e Porto Alegre (Cr$ 129,00).

Telefones út-eis

j

SÃO CRISTÓVÃO

Tl.JBARÃO; via Laguna (Cr$ 18,00) , às 5h15min,7-h, 19b e 2�h
(Cr$ 21,00), Direto: às 9h, 11h15min, 13h30min, 16h e �b30rnln
-(Cr$ 18,OO). -._

C;1U(;IlJI\tlA: via Laguna (Cr$ 18�OO), às -Sh15nun, 7h, l�h e

21h <Cr$ 23,00), Via Tubarão- (Cr$ 18.00), às 9h, 11h15mln., ,

l3h30min 16h e 20h30min (Cr$ 29,00L
ARARAl'oiC.lJA: pinga-pinga, às 5h15min, 7h, 19b e 21h. via

Laguna (Cr$ 18.,00), Tubarão (Cr$ 21,00), Cric�úma (Cr$ �9,OO) - e

Araranguá (Cr$ 32,ooL Direto, às 9h, 11hl5mln� 13h30mln, 16h e

20h30min <Cr$ 30,00). _

PORTO AL�GRE..: pinga-pinga, às 5hl5mln, 7h. 9h

l1h15min, 13b30min. 16h, 19h e 21h, via Sombrio, São João do Sol.

Osório e 'Porto Alegre (Cr$ 68,00). Direto, às 23h15min (Cr$

68,00). Leito, às 22h45min (Cr$ 133,00).

/

AViÕES
TRANSBRASIL
CHEGADAS de Manaus, Belém, Brasilia, Rio, São Paulo

e Curitiba, às llh; e de Recife, Salvador, Rio, São Paulo.
CurItiba e Porto Alegre, às 16h30min.

PARTIDAS para Porto Alegre, Curitiba, São Paulo., Rio;
Salvador, Recife, Fortaleza, São Luis e Belém, às

11h20min � e para Curitiba, São Paulo, Rio, Brasilia, Belém
e l\1anaus, às 16h50min.

- F LORIAl'IóPOLIS e SÃO .JOSÊ

Aeroporto Hercilio Luz _ 22-5281

Aviões: Transbrasil ,

-

� 22-6-188
· _ _ . : 22-2820
·

-

. : 22-2327_
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22-4022
· . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . ._ . . . 22-S088

Varig � ; --

..

-

..

::.
22-2725

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22-1799
.

. _ 22-2325
-

· 22-2688
· . . . . . '_ . . . _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 22-3634
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44-0667

Agua (Cas.ari)
-

� - 22-0590
Bombeiros: Centro 22-1.111

. _ _ 22-2222

............. _ � _ 22-3333
�Estreito 44-1lli

BOM DIA, DOMINGO 22-1047
Detran (plantão) 44-0100

-

Luz (Celesc)
'

44-0490

Onibus: Brusquense ; 22-5814
Catarinense 22-6003

_
44-2557

Penha . . . . _

- 22-0603
• • • • • • • • • • • > • • • • • •

-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 22-3507 -

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44-2935
Santo Anjo 22-3682

-

_
,

44-2935
São Cristóvão 22-5003

.............................. 44-1768
Pronto Socorro: dentário .

- 22-3568
infantil 22-3622
INPS _ ; .22-6744

Hosp. Caridade _ 22-0058
-

_ 22-2037

_

- Hosp. Servidores 22-0566
. .

-

22-4444RádIO Patrulha � .

Táxi_: Ponto Carmela Dutra _
22-6034

-

Ponto Mercado Público ' _ .. 22-1259

Ponto Praça 15 de Nov. ' '� 22-5122
Ponto pràça Pereira Oliveira 22-4088

Ponto Praça da Bandeira _ 22-4679

Ponto Rodoviária 22-0059

Ponto 7 de Setembro 22-0034
Ponto Av. Sta. Catarina. _ _ 44-2134
Ponto Campinas _ _ . � 44-1000
Ponto Rua Aracy Vaz Callado __

'

.. 44-0101

Ponto Rua -Gaspar Dutra .. _ 44-1301

BIGUAÇU
Agua <Casan) 43-108

Delegacia de Policia 43-190

PALHOÇA
Agua <Casan) .- 42-261

- Delegacia de Policia _ 42-190

Luz (Celesc) 42�117
_

1\, Táxi _

-

_ 42-163)'--- -------------�--------------------------

i
.

VARIG'
CHEGADAS dePorto Alegre, às 8h15min e às 14h45min; do
Rio de Janeiro-, São Paulo e:Curitiba, às 17h20min; -e direto
de São Paulo, às 12h05min.
PARTIDAS pará Curitiba, São Paulo e Rjo de Janeiro, às -

8h30min� para Porto Alegre, às 17h40min e às 12b20min; e

" ctireto para São Paulo, às 15hl5min.
--_-------------------------------

I
---�

eva sua mensage
comercial a

1 O mil pessoas
-

���I§I§I§I§���I§�S�I§�I§I§�I§���I§�����������@����� ������§]§]�§1�§)§)
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Para Carmen, não havia
..

, .

-rnustca sem

turbante e

tamanco,
balangandãs..,

A pequena estudante do Colégio das Religiosas de Santa
Tereza, depois de cantar em todas as festas vestiu seu- tarnan­
cão, seu turbante e se enfeitou de balangandãs. Cantou e dançou
na Urca, mudou o nome para Carmem. Miranda e foi pará os

Estados Unidos fazer cinema. Foi criticada acusada de levar
daqui a ilftagem de um Brasil subdesenvolvido, de muita banana
e pouca cultura. Mas ficou na história e·é lembrada até hoje, 21-
anos depois da aua morte.

No dia 5 de agosto: amigos e parentes de Carmem Miranda;
recordarão . a garota Maria do Canno Miranda Cunha, por­
tuguesa, que no colégio das freiras já dançava: e oantava.
Graciosa e afinada cresceu para a música mas foi trabalhar no
balcão de uma loja de chapéus na Rua do Ouvidor. 'se em 1928,­
quando participava de uma festa de caridade, realizada no Insti­
tuto Nacional de Música, a' "pequena notável" teve a sua

chance.

, ,

Um politico, o deputado Anibal· Duarte, fez queatão de
mostrar Maria do Carmo para Josué de Barros, um violonista
que logo ficóu seu amigo e compôs exclusivamente para ela Iô­
Iõ, batizando-a em seguida de Carmem Miranda. josué acredi­
tou no talento da moça, vendo nela "a· grande intérprete dos.
nossos ritmos populares" e levou-a para o Rádio. -E Carmem
gravou seu primeiro díscoe "Triste Jandaia" d�· Josué de
Barros, passando em seguida a cantar nos cassinos cariocas e

nas rádios.
.

NO RADIO E NO CINEMA
-

"Ta-hjP', eu fiz tudo pr-à você gostar de mim, você tem, você
tem que me dar seu coração". Com esta música, que até agora
soa nos ouvidos dos que a co{lbeceram e à escutaram, Carmem
Miranda-fez sucesso ..A RCA Victor gravou. o disco, sob o olhar

preocupado de Joubert de Carvalho, o autor damúsica que pediu
a Carmem que desse maior senttmento a um trecho, ouvindo da
cantora um unão se incomode, que na hora H eu entro com a

�
-

bossa". E foi sua bossa que fez· de l"a -hi, um sucesso recordado
até boje, <

Depois de Ta-hi Joubert de Carvalho compôs outras músicas,
que Carmem cantou e divulgo1) pelo pais: "Amor! Amor!",
"Que bom qué estava(.músiea da opereta Maringã de Joubert,
Olegário Mariano e Cláudio de Souza); uBom dia, meu amor";

.

"Quero ver você choear", (grande sucesso deCarmem Miranda
em Portugal). Aplaudida e admirada no centro do pais.. Cannem
foi cantar uTa-hi"� na Argentina, sempre sob a orientação -de
Jusué, que a perdeu para os americanos 5 anos depoís,

No. dia 4 de .rrraío de 1939, Carmem cantava e dançava na

Urca, e foi vista pelo empresário norte-americano Lee Sc)lubert
que a levou para o seu cabaré, onde participou da revista "Ruas
de Paris". Este contrato, quase não se concretizou,· quando
Carmem fincou pé, dizendo que não viãjava sem o "Bando da
Lua" , o conjunto vocal que a acompanhava. Habilidosa, conven-
-eeu Lee de contratar seu conjunto. Virou vedete nos Estados
Unidos, cantando músicas de Ari Barroso, Joubert de Carvalho,
Sinval Silva, Ismael Silva,. Assis Valente e_outros.
-,/ -'

Casou com o prOdutor cinematográfico norte-americano Da­
vid Sebastian e continuou cantando e dançando nos palcos e na
tela .. Fez numerosas excur-sões pelos Estados Uilidos e EUl'Opa,
adaptando nosaa música Popular ao gosto das platéias inter­
nacionais._?ara DavidNasser, a pequepa notável era·' 'o Rio das
cabrochas sambando em noite de Luar". .

.

No cinema, Carmem comeÇou em 1933, em "A Voz do Carna­
vai", de Adhemar Gonzaga.O -filme er'ajarn sernídocumentarto
sobr-e o nosso carnaval. A estréia, aconteceu no Rio, no Cine
Odeon, no dia 6 de março daquele ano. Em : 35,. Cannem fez
"Alô,. AlO Brasil," numa produção de W�ce Downey de
Adhemar Gonzaga e féz "EstudapteS'No ano seguinte fez "AlO,
alô Carnaval" e-em 1938 "Bana� da Terra.�'

,

-

.

Fora do Brasil, Carmem-fez sucessono cinema de 1940 a -1953t.
atuando nos .filmes : Ser-errata Tropical, Uma Noite no Rio,.
Aconteceu em Havana, Quatro Moças num Jeep, Serenata
Boêmia, Aíegr'ía Rapazes, Sonhos de Estrela, Se; . eu fosse Feliz,
Copacabana, I O prlncipe encantado, Rorrranoe Carioca,
Morrendo de ;Medo.

-

Morreu depots de uma filmagem, aos 46 anos de idade, em
Beverly Hífls, ;Hollywood. Seu oorpo veio para o Rio e foi en­
terrado no cemitério São João Batista. O Brasil inteiro lamentou
sua morte, mas sua voz. continou . sendo ouvida.

A

. \

D
EZ

SEMA
A •

Pesquisa

I

Bemadete Santos"

Cannen ao lado de ISD1ael-Rodrigues

EE
U

NO LOÇ'AL VOC� ENCONT�ARA UM PERFEITO SERViÇO
, DE PLANTA0 DE ,VENDAS PARA LHE MOSTRAR

AS BELEZAS DO L�GAR

co TR

r

O Jardim Los 'Angeles
( próximo·a UFSC ), foi projetado
para pessoas que adoram a natureza,
e a tranquilidade. No Jardim Los
Angttles, tudo foi cuidadosamente
�tudado para que você e seus filhos
se sintam donos de um P"equeno
mundo. Longe da poluição, perto do
canto dos pássaros,e do ar puro.
Um bosque com rica vegetação
completa o encanto e a poesia
deste empreendimento inédito,
construido com carinho e. mãos
de artesão.

DETALHES:
O Jardim LOs Angeles é um lote­
amento Pequeno com tOdos os
serviços de infra-estrutura e

I dotado de tratamento
paisagístico nunca antes

apresentado.
- Ruas ·Iajotadas. .

- Iluminação à lampada de mercúrio.
- Esgoto pluvial.
- Lotes totaímente gramados.
- Abastecimento de água através de
reservatórios próprios.

- Preços de lançamento - válidos
por pouc;o tempo.

LUZMAR �:LETRÔNICA L- -DA.

'-.

x
. -

E NGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A.
creci - 31

-

Rua Trajano, 18 - fone: 22-0053
Rua Deodoro, 13 - fone: 22-4368 .

Praça Pereara Oliveira, 14 - fone: 22-4340 .

-

'Instalação e consertos de toca-fitas
Rua Olavo Bilac� 24 - Fone:. 44-2657
Estreito - Florianópolis - se

r

.
'"

.
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MINISTÉRIO DA .AGRICULTURA

O DIRETOR ESTADUAL DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
ern Santa Catarina. usando das atribuições "que lhe cortfer'e a Por-tar-ia
Ministerial ri ", 454. de 15 de dezembro de 1971 e:

a) CONSIDERANDO a instabilidade da s ituação epidemiO'lógica. em
vários Estados da Feder-ação, rio 'tocanre à Febre Aftosa:

. ' ' , .

b) C;ONSIDERANbo ,ser necessidade de estabelecer um -rig'ido cori­

trole da virose;

c) CONSIDERANDO ser- rrecessá.r io proteger- O'S rebanhos éatari­
nenses sujertos à cíoertça ;

d) -CO�SIDERANDO. a irrda, que O'S rec irrtos trt ifizados pur-a ex­

pos ições e feiras. em sua maioria. não atendem aos requisitos -ne­
cess ár'ios ao corrtrole e.xig'ido ,

\.

RESOLVE. suspender po'r rroverrta (90) dias as expos ições, feira-s.
rnostnas públicas o'u leilões em recirrtos p'úb licos ou particu lares de
bovirros, buba lirios. ovirios, capr-inos e stri.nos rro. EstadO' de Santa
Catarina rios terrnos do art. 58 do Deci-eto n ", 22.548 de 30/07/34.

(a) ALBERTO pOS SANTOS _' Médico Ve.ter-irrá rio N�-910-N7�C
� ,

D'iret.or Estadual do Mjrrisrér-io da Agricultura em Santa Catarina.

Atendimento de
categoria inte:rnacional

Proporcione a sua família- um programa re.quintado
e de bom gosto •. le"e-a ao Floph.

*
- Se você está recebe,ndo uma visita

importante, leve-a ao. Floph.
*

Música 'ambienta
'*

Cozinha de alta -

categoria.
*

Drink cortesiao
*

Sugestões do dia.
*

Selfviço de recepções e coquetéis

- � -

: -. .'
-,

"-.

UD
UD
lI!l
UD'
UD
l!D
UD
U!1
lI!l
UD
-UD
UD
l!!J
l!D
l!iI

,

l!iI Tornar chirrrar-r-ão é um hábito tão impor­
UD tante para O' hornerrr dos pampas .corno O' uso

do cacrnrnbo da paz entre os' -pele-vermelhas
arner-ice.noa, O'U O' corner' carne de baleia para

UD ,O'S esquimós.
- 11:1 Serido O' hornern um pr-oduto do rneto, a

&:.I
'

imensa planicie verde que ocupa mais de 500
-

II!J mil km2 dos terr-itór-ios brasileiro, uruguaio e

Im ar-gerittno-c- o grande pampa da América
1:1 Mer'Idloria l - cr-iou coaturnea, atividades e

UD até rnearno fixou O' tipo _de, atírnentação do

guúcho. Assim corno nas regiões' rnon­
I!!I tanhosas, Ingr-errres , de mata espessa, -O' tra-
11:1 batho • é uma deoor-rêncta ,das condtcôes
1::.1 Iocats, tocía a diligência do hornern do campo
UD deaenvofveu-se no serrtido do pastor-eío de ga-,
'.1:1 do e atividades afins. Sempre rnoritado no

lã seu '"pingO''' (cavalo) , enfr-erit.arrdo a rude li-

1:1 da campeira, O' gaúcho necessitou ter hábitos
ICI de nutrição surrrar-íos, bas-eados quase que
1.:1 exclusivamente,naingestãO' da carne de g'ado
I!il assada.

'

Ir:! Vinculadas pois a esse tipo de alimenta-
1.::1

ç
ão e pr-eotaarrdo ter O' mais perf'eíto fun­

l!iI ctonarnerito - eatornacal, essas populações
11:1 sempre montadas, .agr-egnr-arn à sua dieta
1:1 alimentar O' habrto do chtrrrar-r-ão, a, bebida

,I!!I tr-adíctorial, resultante da Infusão dast folhd��11:1 da ervamate, amarga, sem açúcar, orria a

I::i em cuià de por-origo. Assim O' agreste passou

UD a tornar- O' ma te, corno . uma necessidade
orgânica, a fim demanter O' corpo sempre em

l!iJ forrna, na sua pesada -e aaoolejarite faina

l!iI campestre, e até mesmO' em durO's cO'mbates,
amparadO', na quentura verde amargO'sa,

l!iJ mas recO'nhecidamente nutriente, diurética e

l!iJ digestiva daquela bebida.
'

11:1 TantO' ê assim que, perdendo-se na nO'ite
'1:,1 da pré-história sul-americana; O' mate­

l!iJ amargO' cO'ntinua até hO'je sendO' a bebida

tipica dO' hO'mem dO' campo. SO'rvidO' várias

l!iJ vezes aO' dia, sensual, hO'spitaleirO', filO'sóficO',
11:1 cO'm seu adagiáriO' e fasciniO' própriO's, O'
1::1 chimarrãO' é tO'madO' em sO'lidãO' O'u de par­
l!iJ ceria, dentrO' de um verdadeiro ritual ,hindu�
1r:R que repele a superficialidade das práticas
fã ocasiO'nais. PreparadO' em cuias de porõngO' e
1.::1 sO'rvidO' através dO' canudO' de urna bO'mba, o
Im chim,arrão é .bebidO' cO'mO' aperitivO', desje­
fã jum, sO'bremesa; café, ,calmante e estimulan­

I:i te aO' mesmO' tempo, sempr:.e aO' redO'r de um

Im braseirO' que exerce enO'rme atraçãO' sO'bre a

L:I çomunidad� dO's pampas. E enquantO' a erva
Im vai desprendendO' tO'dO' O' seu arO'ma e sabO'r, O'

Im gaúchO'- O'lhar perdidO' na imensidãO' das
1:.1 cO'xilhas O'U na dança graciO'sa das laba:.. edas

Im - em instantes de verdadeira sabedO'ria, fica
11':1 aclarandO' as idéias e' encO'rdO'ando O'S

� pensamentO's.
Im Já por, tradiçãO' -e mesmO' cO'mprova-

damente, pelO' testemunhO' de eminentes

11:1 persO'nalidades da ciência mundial que a

1:1
'

pesquisaram' dO' pontO' de vista quimicO' e
ICI terapêuticO', pode-se_dizer que, pelas suas

1:.1 propriedades, a erva-maté aumenta a força
11:1 muscular, desenvolve as faculdades intelec­
� tuaís, tO'nifica osistema nervO'sQ" regulariza e

l!iJ regenera -as funções dQ cO'ração e da respira-

ç ão, facilita a digestão, determinando urrra

agradável seriaação de bem estar. Recentes
es tuclos fej toe por .r-eriorn.ados cientistas dos
'EstadO's Unidos, Brasil, Argentina e EurO'pa
cornpr'ovar-arn que, r-ico em vitamina C e vi­
tamina B 1 t t.ía rn inas ) , esse pO'-deroso
a l.irriorrto natural reprime a fadiga e a forne,
ínc ítarido seus "habitues" ao tr-abalho fisico,
pelO' aurnerito do vrgor- or-g.âruoo.

O Inatrtuto Modedo da Clinica Médica da
-

UílÍversidáde de Buonos Air-es, entre 'Os seus
riurnor-osos eatudos sobr-e O' .rn.ate, acaba de
realizar' importante irrveattgaç ão a r-espetto
das infusões da bebida sobr-e O' rnusouto que
trabalha e do rnús.culo em r-epouso. A pes­
quisa dernoriatr-a ser a erva-mate dot.ada de
pr-mctpíos capazes .de Favor-ecer- a pr-odução
de gfucogeno no rrrusculo, à custa do ácidO'
Iá ct.ico or-íado pela sua corrrbustão durante O'

exerciciO', curnpr írrdo assim duas fúhções
importantissimas: enriquecer O' rnúsctrlo em

gtucogeno e Iivr ã-Io do ácidO' láctico pr'oduzf­
do durante O' trabalbo muscular.

,0 Dr. Jean Schunk de Golclfieri, corrrpar­
tilhando da oprnrão de todos O'S autores sobre
as propr-íeclacíes do mate, tarito em pr-mctpios
corrruns , corno em minerais (cálciO', mag­
nésro, sódio, potass ío e ferrO'), afirma: "O
tanóide que deacobr-írnos é diferente do
tan

í

co co rnurn das cafeinas clássicas�_
Or-igtrra ole O' ac ído rna tefnioo que, sob a in­
fluência da luz,' pr-oduz, por fotoasfnteae, ()

alcO'lóide especificO' "dO' mate, cuja fórmula
desenvolvida C8HI1N304, faz suPortar ,O'

cansaço e a .fome, sem acarretar depressões
O'u qualquer O'utrO' incO'nveniente cO'mO' a

insônia, ás palpitações O'U a agitação nervO'sa

prO'vO'cada pelO' chá-da-india e pelO' café".
O padre NicO'las Duran O'bservou, na sua

época, que tO'dO's O'S indiO's tO'mavam o- mate
em água quente. NãO' podendO' passar sem

ele, desfaleciam quandO' :nãO' O' tinham e, no

trabalhO', muit.t=ts vezes era O' únicO' sustentO' e
estimulO' para levantar-lhes as froças.

DietólO'gO' argel1ti�O' publicO'u, recentemen­
te cO'mentário sobre a raçãO' alimentar dO's­
seus conterr-âneos dO' interiO'r, nO' séculO'

,

XVII. Nas IO'ngas jO'rnadas que significava a

cansa tiva viagem de BuenO's Aires a CórdO'ba
de Tucumán, O'S viajantes alimentavam-se

apenas de carne e chimarrãO'.- Não entrava
na dieta desses resistentes gaúchO's cO'lO'niais
uma só grama de hidratO' de- carbO'nO'. E cO'mO'

pôde sO'breviver em bO'as cO'ndições uma raça'
tãomal nutrida?Ele própriO' responde, que a,

transfO'rmação 'parcial das prO'teinas em

açúcares e a ingestão dO' mate garantiu O'

valor plásticO' dO' regime e proporcionO'u a

quantidade Recessária de vitamina ,C,
aparentemente ausentes de um r�gime em

que nãO' entrávaro vegetais frescO's O'U frutas
citricas� O fato é que O' argentino cO'lO'nial, e
especificamente o homem dO' campO', achO'u
na ,carne ( e, nO' mate-amargo fO'ntes
suficientes. de alimentação que O'riginaram
um homem alto, delgadO', rijO' e vivO', 'in­
teligente e batalhador, valente e laborioso
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Uvros
Flávio de Sturdze

Me-mórias em

três' volumes
A grande novidade da semana é o terceiro volume

das memórias de Pedro Na.va, intitulado
· "Chão de

Ferro" (José Ofirnpro - Cr$ 60�00)� "lue rapidamente
vem galgando os ,primeiros postos, nas listas de mais
vendidos do país.

-

Pedro Nava corrsogu iu , com um gênero literário
geralmente perigoso, _ o das memórias - canalizar

elogios os mais entusiásticos de toda a critica
especializada brasi leí ra, que errcorrt.rou , no seu, jeito
lírico, nostálgico e às vezes irônico de narrar suas

rern irrisoências, um grande escritor.
.

Seus dois livros anteriores. HBaú de OSSOSH e

'··Balão Carivo
"

,·também editados pela José Olímpio,
já t ir'ararn diversas ed ições -e continuam sendo
procurados. Com "Chão de Ferro" provavelmente
acontecerá o rrtesrno, pois' trata-se , sem d úvida; de
um dos mais importantes lançamentos literários do
ano.

Clarice Lispector é urna escritora d if'ic il, her­
mética, muito comentada e- pouco lida. Sua -C.Ç)n­
tribuição às .Ietras brasileiras é urna série de rornarr­
.ces , alguns bons outros excelentes, e algumas co­

letâneas de contos, onde despontam pequenas obras
,

prima.s.,
-

-

Agora, a editora Paz e Terra acaba de relançar,
em quarta ecí iç ão , dois dos romances mais signifi­
cativos de Clarice .... "O Lus'tre" ", publicado inicial­
rnerrte em 1946, embora seja das obras menos co­

rrhec idas da autora, é um texto vigoroso que só veio
confirmar o talento da jovem escritora surgida pouco.
antes com

.. "Perto do Coração Selvagem."
Para muitos ....A Maçã no Hscuro

"

é o melhor livro
de Clarice '_ para outros seria ....A Paixão seguncío
G.H." - e um dos romances mais s igrrificat ivos da
moderna literaturá brasileira. Filiada à linha do
romance psicológico subjetivista, Clarice geralmente
dá mergulhos profundos na alma humana. E o leitor
nem sempre chega lá. Dai as restrições existentes por'
parte de certas pessoas com relação à obra desta que,
é sem dúvida, um dos maiores talentos da nossa

moderna prosa de ficção. .."O Lu.s'tre ". custa Cr$
70,00 e HA Maçã-no Escuro" Cr$ 45,00

Autor maldito de peças corno
....Navalha ria Car­

neH�-Quando as Máquinas Pararn
"

e ""Dois Perdidos
numa Noite Suja ;" que marcaram um momento im­
portante do teatro brasileiro na década de 60,
instituindo definitivamente o palavrão no pa lco,
Plínro Marcos surge agora no romance, demonstran­
do um talento igualou a.té superior que no teatro.

HUma Reportagem Maldita (Querô;)"' concentra,
em suas minguadas 98 'páginas, urna história pun­
gente sobre o baixo mundo, contada .naque la lin­
guagem visceral que Plínio Marcos domina com per­
feição. Sem cíúvida, um dos lançamentos' mais opor­
tunCJs. do ano. Editora S'irnbolo Cr$ 28,00.

Para quem se interessa por teoria da arte, "·0 Sig­
nificado nas Artes Visuais,

U de Erwin Panofski
(Perspectiva - Cr$ 93,00), é leitura não só in­
dispensável como muito - agradável. Numa série de
ensaios escritos de maneira bem acessível, Panofski
aborda a arte da Renascença, a história dos 'estilos,
Ticiano, Durer e a. antiguidade clássica, etc. Muito
interesSante é o artigo sobre a arte nos EUA. Edição
ilustrada.

Em "O Governo Kubitschek" (Paz e Terra - Cr$
70,(0), 'Maria Victo-ria de Mesquita Benevides
resurne admiravelmente o que foi o de.senvolvirrrerrto
poI itico e social do Brasil 'entre 1956 e 1 961, dando
uma visão global de ,um dos periodos mais importan':
tes do Brasil contemporâneo. Sem sec tarismos , a'
autor-a analisa o papel dos partidos politicos na época
(as alianças e as crises), o poder rn'i'Iit.ar e a importân­
cia da politica econômica-administrativa. Para quem
se interessa por política brasiteira , principalmente
pela evolução das democracias po.pul istas, é Ie itu ra
das mais proveitosas.

-

Em "Preto no Branco" (Paz e Terra - CrS
70,00), o ubrazilianist" Thomas Sk idmore analisa.
sem rnarrique'isrnos , o problemas das relações de raça
no Beas il, mostrando que, embora aqui o pr'ob le rna
tenha sido encarado diferentemente que nos EUA�
não

��
oi obrigatoriamente de melhor maneira.

Música

Rodolfo Hans Geller

'Jeff Beck ."Blow By 810"'"
Jeff era o guitarrista solista do conjunto THE YARO BI-RDS,

.gr-upo que marcou uma etapa no rock britânico. Nascido em

Surrey (Inglaterra), Jeff é da rnesrne-ctdade de outro monstro Qa
guitarra: ERIC CLAPTON. Começou cantando em corais de

igreja, na sua cidade e quase abandonou tudo, ao mudar-se para
Londres, na tentativa de seguir a carreira de pintor. Foram 4
anos de aprendizado que serviram para tornar sua música
plástica e colorida como uma tela surrealista. Depois de deixar
THE YARD BIRDS, Jeff criou .seu próprio grupo com Nick

Hopkins, Rod Steword, Ponnie Wood, Tony Newman, Cozy
Pawell e outros. Neste lançamento, Jeff dá uma lição de habili­
cíade. Todas as faixas mostram um músico sólido, poderoso,
criativo e com um sentfdo acima do comum do que vem a ser,
efetivamente, a música do final do século.XX. Destaque para as

faixas: HIt Doesn't Really Matter", Shea-A Woman", "Cause
We've Ended As Lovers" e HThelo.nius". She's a Woman já
começou a deapontar- nas grandes paradas discófilas.

Ra�' Conniff

A longa I ista de LPs lança­
dos por Ray Conniff, no Brasil,
reafirma a popularidade desse
maestro norte-americano,
entre nós, Sua marca está níti·
da em cada disco, e a criativi­
dade de seus arranjos (que
unem o som dos metais à
homogeneidade das vozes) le­
va os seus adm iradores a

identificarem o "Som Conniff"
em qualquer parte do mundo.
Neste LP, Conniff. seleciona

"Begin The Beguine", "My i.r
ttle Town", "I Only Have Eyes
For You", Lára's Theme", e
/I Paloma Blanca" I entre
outros sucessos , Um LP or­

questra I de qua I idade inter·
nacional,

KOKOMO

o gr:upo KOKOMO é uma

das novidades da nova e mo­

derna geração de músicos dos
E UA. O grupo pratica um tipo
de música rn u

í

to em voga nas

várias regiões do Atlântico e do
Pacífico, errq uactrer'rdo-se nos

padrões exigidos pela massa

jovem, adepta do som em todas
as suas modalidades,
KOKOMO é uma coquelUChe
nos Estados Unidos e che'g'a até
nós num Lp de estranha beleza,
onde se destacam" Use Yous
I magination" I "Little Girl",
"Without Me" e "00 I t R ight" �

Andy Williams 'The other side of me"

Um ex-presidente da CBS
afirmou, em 1961: "para mim
Andy Williams é cantando o

que Fred Astaire, é dançando".

Nesse dia Andy assinava
contrato com a C BS. Desde

então o extraordinário artista
vendeu milhões de Lps e

transformou-se num dos

monstros sagradOS da música
norte-americana. Ganhador de

prêm ios no disco� no rádio e na

TV, Andy já la .çou diversos

Lps no Brasil, muitos deles

com músicas de compositores
brasileiros da áurea da "bossa

nova". Em THE OTHER SIDE
OF 'MEJ Andy Williams desfila

um repertório cem por cento

romântico, que inclui, .entre

outros, "Love Wi II Keep us

together", "501 ita ire" r "Map,":
dyH, e Feelings, do brasilerro
Morris Albert.

Filateliá

Hoje
,

e Dia .d'o Se,lo
A Asso.ciação Filatélica de Santa ,Catarina escolheu hoje,

dia í o de agosto, para Irriotar o seu recado semanaL É o Dia
,

do Selo: aniversário da la emissão de selos no Brasil, o 20

pais do múndo a
. adotar o selo postal - os três famosos

Olho de Boi - emitido.s em IOde agosto de 1840.

DIA DO SELO

. 'Em corrrernor-a.ção a essa impOrtante data para a filatelia,
.a ECT emite hoje um belo selo postal, corn o seguinte�dital
de lançamento..:

"Dia do Selo
Cada vez que uma criança, em qualquer canto. do murido,

se en(!Ontra-pela primeira vez com um selo postal, ela inicia
uma viagem maravilho.sa. As- vezes, essa viagem é curta,
pois a criança troca-a, por outros caminhos, difi�ilmente

. mais fascinantes .e compensadores. Mas muitas vezes essa

viagem é feita através de toda uma vida. É uma viagem que
não cansa e nem decepciona. É urna viagem mágica, com'
muito poucas bruxas e com uma legião de fadas. �

_
Estendida sobre um verdadeiró tapete mágico, tão pe­

qtreno mas tão. aventureiro quarito um selo postal, a criança
vai sendo levada para um rrrundoque nem sempre poderá na

verdade conhecer realmente. Ela decola· � de seu álbum, no
chão de seu quarto, e não se detém mais nessa viagem
fàntástica. _Visita continentes em que muito provavelmente
jamais conseguirá pôros pés. Co.nhece paises tão diferentes
quarito um selo pode ser do outro. Encara personalidades de
outras épocas, toma um primeiro. contato com eventos e

realizações futuras. Aproxima-se de anim:üs mitológicos e

de exemplares de fauna e flora que jamais cruzarão seu

caminho reaL Descobre monumentos e trabalhos do homem
que o tempo já destruiu. É uma viagem ao passado e ao.

futuro, e fascinante em ambos os sentidos.

Principah:nente, fica sabendo de tudo o que acontece no

rrrurrdo, e sem levantar-se do chão do seu quarto. Simples­
mente porque v iaja , sem pressa nem 'fronteiras, no tapete
mágico do selo postal, essa janela encontrada aberta para os

mundo.s. _

Com O selo, a criança aprende sempre, sejam as virtudes
humanas, corno a dedicação, a organização, o raciocinio., a
pesquisa; sejam os conhecimentos culturais que assinalam
os vencedores dentre os vencido.s. E tudo isso lhe-acontece
sem que ela perceba que está, devagar, aumentando seus
conhecimentos e fortalecendo sua personalidade.

-

É por isso que os pais precisam aproximar seus filhos do
selo postaL No mais das vezes, nem será necessário um tra­

balho. de catequese: bastará deixar alguns selos ao alcance
dos olhos infantis. Quandó estiver acesa a chama- da curiosi­
dade do interesse, então- caberá aos pais mantê-la viva, inje­
tando-lhe de vez em quando umas gotas de combustiveL
Bern cedo 'a criança sabe:::-ã abastecer-se sozrnha.

Nessa estrada mágica de poucas bruxas e muitas fadas, a
criança precisaráocasionalmente de uma bússola. Se os pais
não puderem pr-opor-ciona-Ia porque não colecionam
selos - devem encaminhar a - criança ao éonvivio com

colecio.nadores mais adiantados, ou facilitàr-Ihe o ingresso
num clube filatélico. Com apenas esse errrpur'r'ão, 0_ adulto
es.tar-a acelerando a criança, uma vez por todas, nos

c.arrrirrhos _ permanentes da filatelia.
Talvez a adolescência e a maturidade of'er-eçarn. outras

tentações, menos otr mais válidas, que interrompam a
-

viagem do jovem colecionador. Mas sempre haverá boas

possibilidades de um retorno posterior à agradável convi­
vência com os selos - seja porque ele, conseguiu afinal

algumas horas de lazer na sua vida atribulada, ou seja
porque sua vida atingiu uma etapa de mais tranqüilidade.

Permanente ou interrompida, curta ou longa, a viagem
maravilhosa no tapete mágico do selo postal é uma das

poucas coisas sãs e, realmente corrrpensador-as Que ainda nos

r-est.arn nestes tempos de prosaica matf"�ialidade.Por isso,
menino, corra já para o seu álbum. E você acíulto, não se

esqueça de que lhe cabe iniciar uma criança ( seja ou não seu

filho) nesse mundo encantado e gratificante da filatelia.
Francisco Crestana."

ENCONTRO FILATÉLICO

Realiza-se hoje o 310 Enco.ntro Filatélico e Nurrriern.àt.íco
de Santa Catar-ma, a partir de 08,30 horas no. Clube Atlético
Carlos Renaux, em Brusque. Tais Encontros realizam-se
com intervalos de 2 meses nos pr-íricipa is centros filatélicos
do Estado; estendem-se pelo dia todo, com fartas e tipicas
refeições no próprio local.

É sempre uma oportunidade pur-a desenvolver ou iniciar
uma coleção de selos ou inoedas, além de proporcionar um
convivio agradável, onde há excelente ocasião para compra,
venda e troca de selos e moedas.

Associação Filatélica de Santa Catarina"
Rua dos Ilhéus - Edif. Jorge Daux, sobreloja 9
Caixa Postal, 229

.

88000 Florianópolis - se
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..-\.lbertina capta o folclórico ..•

De época em época, surgem
novos calores na .vida artística,
ligados, principalmente, às
artes plásticas. E esses
mesmos valores acreditam
firmemente na possibilidade
de um crescimento em relação
ao trabalbo que realizam,
eorrespondendo à capacidade
criativa que demonstram .atra­
vés de suas pesquisas.

Baseado nessas conclusões,
é que Albertina Prates, autodi­
data em matéria de pintura,
tenta desenvolver seu -tra-

. balho, sem definir ainda um

estilo próprio, e atentando para
a ··liberdade de -formas. Mas,
após uma a n

à

Hs-e mais
demorada sobre sua arte,
va mos c-o n c lu i r qu e -a

preocupação màior de Alber­
tina é justamente rela-cionada
aos temas que abordam o coti­
diano e suas diferentes formas
de vida.

Domínando perfeitamente o

desenho, Alber-tíria consegue
transmitir, de forma suave, em
seus trabalhos, uma sensibili-
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dade carácteristica dos ar-tís­
tas contemporâneos., baseada
na procura, na pesquisa, que
conduzem suas obras a verda­
deiras -incursões pelo figurati­
vo, em busca do fantástico� É a

sua forma de sintonizar as

expressões desse mesmo coti­
diano que baseia a sua obra.

O . estilo inconfundivel de

.

••• de IUêlueira poética.
Albertina Prates é, como ela

própria revela, livre de rotula­

ções. Poderiamos dizer que se

trata de ·um trabalho simples,
porém oxpr-esaívo.

Depois de· participar de
várias coletivas no Sul do Esta­

. do e na capital g.aücría , a artis­
ta tem sara primeira oportuni­
dade de_ realizar uma indivi-

dual - em Florianópolis - na

sede da Diretur, onde seu. tra­
balh-o está sendo bastante
comentado, já que

-

Albertina.
em sintese, representa um

valor real nesta nova geração
a-rtistica que está sendo forma­
da em Santa Catarina,' com
fortes motivos para se afirmar
em termos nac ionais.

, A NOVA
MANEIRADE
TRABALHAR
•••• � -' -
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AS#lVIVDS DE A�.
A rapidez e complexidade dos
negócios modernos exigem
que os documentos sejam de .

fácil acesso.

Registram a vida de sua
.

empresa aumentando a eficiência
de sua organização.

CASA NA PRA.IA DE CA . ASVI'EIRAS

Vende-se por preço de barbada uma casa com 80 ..60 m2 com três quarto�. sala e demais
dependências. mista de alv-enaria e madeira de lei .. com terreno grande e bem localizado. estan­
do a -mobilia inclui«lã no preço estuda-se finaficiamento. Tratar no (_,Al�ASBEA(_,-1I II(.:)TEL .'In

Casnasvieiras sábados e domingos.
.

Próprios para escolas,
supermercados, cinemas
e tantos outros lugares
de grande concentração de
pessoas .. Capacidade de 40,
80 e 100 litros por hora.

Ei." -.ovo

"'.Deira de

tr_6alla_r.

€opaeub.ft.
.J.Uóve" exill�e

I

par" �o..,.",.
_-

FLORIANõPO-LI
PÁLACE HOTEL

Levamos ao conhecimento do público em

-g�ral o novo número do .nosso PABX

22-9633

Gil pPII.O"8
....... le'li�ell.

Em �"""�

nas aulas e

DO es�,.it;ór-io.
.i.VóS es tUIDOIfI
o'ere�eDdou'""

•

nov" ".afte"r"

de viver

I

* MÓVEIS DE ESCRITÓRIOS
* CONDICIONADORES DE AR.

* COFRES.

* CALCULADORAS-ELETRÔNICAS -

* MÃQ·UINAS DE ESCREVER
..JL$I=E�V-y-�MINGTON

COPACABANA
MÓVEIS LTOA.

Felipe Schmidt, 41 - Fones: 22-3386 e 22-582LÍ
- ex. Postal, 4'19. FLORIANóPOLIS
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Domingo oe Segunda De papos e promessas
o mal do domingo é a

segunda-feira. Nó domingo
tudo é possivel � na segunda-­
feira tudo é ím po s s

í

v e l .

Dorn irigo é dia de pentear os

ca belos. na segunda de
ar-rancar. No domingo você vê,
a namorada. na segunda o .pa­
tr ão. Domingo é dia de almo­

çar, na segunda de comer

cachorro-quente. No domingo
você, gasta o dinheiro, na

sogunda tem de pagar as '

constas.Tudo é muito dificl na

·segunda-feira.· Até. para os

feirantes. Vocês já repararam
que nénhuma cidade tem feira
na segunda-feira? Só na 'ter­
ceira? r per-dão, perdão).

É claro que a segunda-­
feira não tem culpa. Os culpa­
dos são os caras que inven-'
taram a semana. Por que não

..passaram a segunda pa ra
terça-feira? O domingo
também não tem culpa de na­

da. Mas paga pelo erro dos
outr-os. Você pode notar que to­
dos os domingos já começam a

ficar enjoados à tarde. O

domingão tá lá, tranqüilo, e .ai
vem a sesrunda-feir-a lembrar
todas aquelas coisas
horrorosas que é preciso fazer
no outro dia. Não há domingo
que agüente-;. Só com feriado.

Domingo < à noitinha é de
matar. A segunda-feira já
grudou na gente. E não há jeito
de largar�-Ela aproveita a hora
que terminou o jogo. - Você

, enrola a bandeira, sai do está­
dio e a segunda-feira desaba
em cima de você. Não há es­

capatórià. Fazer o que, depois?
A sopa você torna mas está
amarga. Tudo corrreça a ficar
ruim. Sobra a televisão, que
acaba piorando as coisas. To­
das aquelas mulheres rebolati­
vas do Fantástico só lembram
a você que o car-tão-ponto está
lá esperando. Na segunda-­
.feir-a.

o jeito é ..fumar bastante,
dar umas rosnadas; reclamar
com a mulher daquela calça
que não· ficou bem passada.
Depois, tentar pegar no sono. É
muito dificil dormir quando o

outro dia é segunda-feira. Você
começa a pensar. Acho que
aquele toicinho do almoço não
me fez bem. Estou me sentindo
mal ou é impressão minha?
Em dois minutos você desco­
bre que está mal. E começa a

se lastimar. que isso tenha
acontecido logo hoje e não sá­
bado, que azar. Mas como

s-aúde só se tem urna, o melhor
é prevenir.

- Querida ...
Sua mulher dá um ronco.

mais forte. Você lhe dá um
tapinha no ombro.

- Querida ...
Ela dá urna babada. Você

lhe dá um murro.

_' Lib éluÍa !
Que foi? Que acon-

teceu?
Me acorda de leve de

manhã, pra eu conferir se vou

poder trabalhar. Acho que
estou meio doente, sabe? Se
estiver chovendo, periga nern

levantar.

_ De novo, Almeida?
Solteiro é pior. A mãe tira

voc
ê da cama à força. Levanta

cachorro! Vai trabalhar vaga­
bundo! Não é mole. Ainda mais
depois da briga com a namora­

da na véspera.
Fica mais um pouco

a rno r . São só dez horas.

Não posso, benzinho.
Amanhã é segunda-feira.

- Conversa. A Glorinha
viu você saindo da reunião-­
dançante

. de madrugada na

segunda pássada.
-

. -Essa não. Ponho a mão
no fogo.

_ Rolando, você apagou o

cigarro na sua luva, em vez do'
.cinzeiro!

Muito triste, a � segunda-- .

feira. O horrivel é explicar os

atrasos.

- O ônibus quebrou" pa­
tr-ão.

- Está certo, Amaro.. Mas
limpe o batom do pescoço. Já é
a terceira vez que você 'es­

quece.

- As três da manhã a vi­
zinha inventou de ter a criança.
Tive de levá-la de carro, seu

Ludebrio.

- E esse cheiro de cerve­

ja? Foi por causa da emoção?
Imagina se fosse sua mulher,
hem, Ernesto!

Ou as faltas.

- Foi impossível vir on­

tem, patrão.
- Eu sei, Ovivio. Quando

vinha para o serviço, vi você
voltando do carnaval.

- Não deu de novo, patrão.
Sinto muito.

Que foi desta, vez,
Marola?

-

Garganta? Dor de
ouvido? Inchaço? Diarréia?

- A sogra, patrão. Me deu
um ataque de nervos.

Um problema, o domingo e

a segunda-feira. Não se enten­
dem. Pra começar, o domingo
é gordo e a' segunda-feira.
magra. O domingo é alegre. A
segunda-feira triste. O
domingo descansa. A segunda­
feira cansa. Domingo é vida. A
segunda-feira é a morte em vi­

da. O domingo chega sempre
em primeiro. A segunda em

segundo. O domingo é colorido.
A segunda-feira preto e

branco. "O domingo e um boi
olhando pra gente. A segunda-­
feira é uma hiena rindo da
gente. Domingo é o dia do
perdão. S'egurrda-fef ra , da

vingança. Domingo é o sonho
Segunda o pesadelo.

Para agüentar a segunda-­
feira, só a terça. De preferên­
cia em quarta, pra chegar logo
na quinta. A esperança é o

sexto dia, a sexta ..De�is das
seis a gente encesta. AI chega o

sábado, fazendo a maior festa.
O sábado é sobrinho do
domingo. Um sobrinho que não
tem o minimo de respeito pelo
tio. Levanta tarde, sem pedir a
bênção e reclamando. Até as

duas fica rindo daquela sol­
teirona, a segunda-feira. Que
fica urna fera.

A segunda-feira morre de
ódio do sábado e· se vinga no

domingo. Transforma-o num

domingo
-

de seg'unda. Todo
mundo adora o sábado e o.

domingo e detesta a segunda-­
feira. Só pode sentir inveja, á
coi tada. No fundo é urna

injusti ç a da . Quem não se

sentiria rejeitado, num caso

desses? Eu dou razão pra
segunda-feira. Sou um dos que
defendem a causa nunca tra­
balhando na segunda, só na

·terça. Pra falar a verdade,
sernpr-e que posso não trabalho

. em nenhum dia da semana,
que é pra ficar bem com todos.
Ou em todos.

Dorival Pacheco

Pois voltara' eu, madrugadas atrás, de Por-to Alegre,
duma viagem curta e sem incidentes.' As 5h30min subia eu�-a.
rampa· do meu jardim, _para de lá, olhar, embevecido, a

paisagem que, àquelas liÓras, era só minha
A noite, no dizer da doce Julieta, de Shakespeare, já perdia

sua batalha para o dia. Mas ainda estava escuro. No céu, as

estrelas piscavam, esmaecidas por aquela ameaça de cor-de­
rosa, que prenunciava o novo dia.

Entrei em casa, pousei a maleta no chão; assediado por
meus cachorros, a pularem em minha volta, na desmedida
alegria ua lealdade, corno se fosse eu o "próprio filho pródigo; de
volta ao lar".

Normalmente, àquela hora, eu iria para a cama. Mas não

naquele esplendor de lusco-fusco matinal. Peguei o velho bre­
viário, disposto a rezar as laudas - os louvores do oficio
monástico - quando se agradece- a Deus por nos ter dado mais
um dia e mais uma chance.

Fui para o jardim. Abri o breviário no lugar indicado pelas
rubricas e comecei: "Deus in adjutorio meo intende; Domine,
ad adjuvaridurn me festina".

Mas a manhã, r-ecérn-rraacfda ; estava mesmo linda. Os
cachorros escarafunchavam no chão, ora aqui, ora ali; davam
suas corridinhas sem rumos certos e voltavam para fa-rejar num
lugar e noutro, por pura alegria de viver. A Ilha das Vinhas, com
suas pedras enormes clareava; o mar era um espelho manso e

aquela perrínsuta arborizada que avança mar a dentro, com seus

muitos tons de verde, terminava na orla da prainha do Saco dos
Limões, num toque perfeito de acabamento.

Dei urna paradinha antes�de começar os s.alrnos e pus-me a.

contemplar a paisagem.
Houve um certo lorde inglês que disse, nunca em sua vida,

ter incomodado a Deus com pedidos e conversas; e caso Deus
fosse um cavalheiro, certamente não o iria incomodar depois da
sua morte. O mesmo não vale para mim. De vez em quando, às
vezes por motivos, sérios, muitas outras só para bater papo, bato
às portas de Deus. Nisso sou muito mais RainerMaria Rilke que
disse, num poema, morar na última rua da última aldeia do
mundo; e que por vizinho só tinha a Deus. Logo era com Ele que
conversava tudo.

Com meu Deus - dada a convivência de quase cinqüenta
anos _. já tenho dessas intimidades. Bato à porta, mais por
costume; mas já entro falando.

"Puxa, meu Deus, que manhã linda a que fizeste hoje. Das
mais caprichadas; está, realmente, um deslumbramento".

"Entra, Júlio, como vão as coisas?"
"Pois olha, meu Deus, poder-íam estar muito pior. Muito

obrigado pela cortesia da pergunta. A saúde, credo, não há do
que me queixar disso. Conqüenta anos e ainda não dói em lugar
nenhum. Cinqüerita anos sem ser atropelado, sem fazer opera­
ções, sem quebrar um só dedo tudo inteirinho. Não posso dizer
que a máquina que me emprestaste .. seja das mais bonitas _

Ionge disto; mas tem funcionado muito bem. E Tu deves ter lá
.tuas razões; se eu fosse bonito talvez já trvesaeme estragado to-
do. Assim está muito bem".

','É bem verdade que me permitiste morar numa casa que
não é lá grandes coisas. Mas quarido penso em quanta gente
melhor do que eu perdeu a casa e tudo o mais em bombardeios;
quando me lembro dos vietnamitas acordando com chuva

-

da
napalm, não cõnsigo compreender corno é que tens tanta consi­
deração e tantos cuidados comigo. Muito obrigado".

O cor-de-rosa da madrigada se acentuava; o ar clareava a

olhos vistos; o pé de jamelão tremelicava com um ventinho Que
nem mesmo era frio. Urna aragem, nada mais. Voltei a prestar
atenção à vista que estava fazendo, e fui contando a Deus o que
ele já sabia,

"Estou voltando de Porto Alegre. Credo, Deus, que força fa­
zem os homens para enfeiar a Tua crj.ação. Fiquei lá num

apartamentinho de quarto e sala. A gente abre a janela e vê
outro, apartamentinho de quarto e sala. Dá um vazio no es­

tômago! Pofs sabe que, num dct.cr-rrrinado momento, lá veio
voando, janela a dentro, um passarinho, procurando uma ár­
vore, com toda a certeza. Quase morri de vergonha! Pois Tu vês
só, além de não sabermos fazer ár-vor-es, ainda derrubamos as

que fizeate.", E aqui, esta beleza toda! Eh, amigo, não sei o que
seria deste mundo, se não fosses Tu".

Nisso um peixe pulou na água e, logo em seguida mais uns
três ou quatro o seguiram.

"Deram-me um almoço, lá
-

em Porto Alegre. Comi por
cerimônia. Mas como estava ruim! O que economizei na comi­
da, gastéi em sonrisal. E aqui, hein, peixe fresquinho,camarão
verrnelho, aquela goiabeira ali, carregadinha. É só esticar a

mão e pegar as goiabas. E por abuso, só de cortesia, por charme,
umas são brancas; outras vemelhas. Amigo Deus, Tu és o

melhor vizinho do mundo. Se meu filho ... "

Só isto, Deus; entolda tanta alegria. A falta de meu filho.
Corno vai ele?"

.

Entretanto, há assuntos em que Deus se parece como os

politicos. Desses assuntos _ e são exatamente dos que mais se

quer' saber _ não diz nada.
"Dá, meu Deus, um beijo em meu filho por mim. Diga a ele

que, pelas minhas contas, não demora muito o reencontro; bre­
.ve estaremos juntos outra vez. Até lá, vizinho, cuida dele por
mim" .

"Agora, amigo, falando sério) Tu sabes· que a qualquer
momento estou pr-onto. O quando e o onde não tem a menor
importância. Fica na Tua conveniência. O que me preocupa é o

como. Aqui entre nós, amigo velho, vou Te fazer
um pedido, coisa atoa. Que não Te dará trabalho:

_ Que não seja na rua, atropelado, estatelado no chão, urna
sangueira em volta, os óculos para um lado, a peruca para outro.
Tu sabes, amigo, sempre fui meio arrumadinho, e isso não iria
ficar bem. Se possivel, também sem médicos. Tu sabes, médico
quer dizer hospital, cama, gemidos, injeções, corta aqui, corta
ali. Será que é calo inflamado? Abre para ver! Não, não é,
costura e abre ali, nas costas. E a gente, o tempo todo sabendo
que é, apenas, a hora do encontro com a eternidade. Tão sim­
ples, tão normal, acontece com todo o mundo. Mas qual, que mé­
dico acredita na gente?"

"Quando chegar a hora, permita que seja assim, cal­
mamente. Que uma veia qualquer deixe de fazer o seu trabalho
simples e anônimo; que a aor suba ou desça- e pare a máquina,
sem estardalhaços. Olha, eu já nem faço questão de estar
ouvindo Beethoven. Isso já seria pedir muito".

O vento agitou o pé de jamelão, as folhas imitaram o barulho
de um sorriso forte,Eu o tomei por -urru consentimento de Deus.

"Obrigado amigo, pela promessa".
O dia alargou suas cores, o 801 deu a clárinada da sua

chegada. Era hora de começar tudo de novo, outra vez. Mas que
bom se não fosse.

Júlio Dias de Queiroz.

-

A conquista do espaço
A lenha naquele dia era muita e depois

de tantos feixes fo;rmados, recostei-me à
sombra deles para um descanso mereci­
do. Era a hora da Ave-Maria e o sol,
embalado pelo arrolo das pombas, es­

palhava o mirrado ouro do seu ventre por
sobre as coisas terrenas. Olhei para cima
e vi urna estrela desgarrada das demais.

O seu pisca-pisca lerdo eram lágrimas
por algo que a torturava. Era pequena,
simples, humilde, não retratava a gar­
bosidade do poente. Pensei na obra divina
da criação e do meu intimo pularam
sentenças: o equilíbrio por algum modo
foi quebrado ... algo desconhecido ameaça
a tranqüilidade celeste... Meus olhos
confundiram-se com a escuridão
próxima. Súbito um ruido estranho atra­
vessa-me os tímpanos e um homem de
barbas brancas e ar paternal. surge a

minha frente. Seus trajes eram-me

desconhecidos, mistura de real com

imaginário. A cabeça estava nua, nariz
retilíneo e quase nenhuma r'ug'a i tudo re­

vestido por uma cútis de neve imaculada.

Sobre a mão estendida jazia uma

caixinha reluzente, quadrada; que mais
:semelhava um leve bloco de 'prata sem

nenhuma abertura. Pasmei. Naquele
momento compreendi a tristeza da es­

trela solitária, porque um relâmpago
riscou a minha consciência: vi o mundo
em que vivemos contrastado com a bele­
za inconfundivel dos céus .. por isto a

estrela choramingava: os homens inva-
. dem o infinito, buscam o bálsamo para
tanto mal terreno na imensidão distante.

tnoceritea, 'lua, marte, deixa a conquista
do espaço, pensa no próximo e terás um

futuro profícuo! "

Embebido por aquelas palavras,
deixei tombar a caixinha e os meus olhos
se abriram. Tentei pegá-la, mas nada,
nem caixinha nem papel nem põr-cíe-aol,
sé o negror da noite. O ar l)mpido da
primavera penetrou-me nos pulmões e

consigo trouxe toda a pureza do mundo
natural. Acalmei-me e sorri! Aquela
certeza era apenas uma fantasia do in­
consciente adormecido, mas seria al­

guma lição? Olhei novamente para o alto
e vi a estrela solitária. contudo àquela
hora, com o seu brilho mais intenso e a

tristeza que a envolvera, corno um largo
sorriso de contentamento que descia das
alturas e acariciava as minhas faces.

Parecia ter ela cumprído uma tarefa tão
desejada e agora confiava no futuro.

Tomei o machado, rumei a casa, jantei,
meditei sobre o sonho daquela tarde e na­

quilo tudo achei um pouco de verdade.

Aquele velho parecia participar dessas
divagações e naturalmente fez-me um

sinal para que lhe tomasse a caixinha de
prata. Peguei-a e as minhas mãos
trêmulas num gesto perdido a abriram. O
velho paulatinamente transformou-se em

puro cristal e desapareceu tão depressa
quanto viera. Que significava ,tudo
aquilo? Nem mesmo um gr ão- l ; de areia
testemunhava a presença daquele ser,
pois para o vento e a nuvem que passa­
vam, ali nunca esteve alguém. De dentro
do estranho objeto tirei urna folha de
papel longa e estreita que se desenrolou
das minhas mãos. Meus pensamentos le­
vados por impetos do espirito queriam
meditar friamente, porém o meu cora­

ção, já envolvido naquela realidade, quis
continuar. Deitei os olhos sobre aquelas
minúsculas letras:

•
-

"Homem, estás angustiado! Desde.
que te conheço somente pr-ocur-aste
amarguras e ilusões para os teus ir-mãos,
jamais quiseste dar-Ihes de beber do
cálice da fraternidade, f<?��e egoista.

Agora gastas as tuas fortunas ilicitas e o

teu tempo precioso numa falsa conquista
do espaço. Pega o teu ouro e atira-o aos

pobres.' As estrelas padecem e o céu
torna-se obscuro por causa de ti, pois sa�

bem que esta invasão celeste não te
saciará .

Deixa a grandeza eterna para quem
pertence, observa-a cá de baixo e enquan­
to consertas teus enganos verás o quanto
estavas e r r a do : Foguetes, vidas

"E Deus é poderoso para fazer
abundar em vós todos os bens; para que,
tendo sempre em todas as coisas ttrdo o

que é suficiente, abundeis em toda a obra
boa co�está escrito: Esp�lhou, deu aos

pobres; á sua justiça dura para sempre".
Pensei nas fortunas que se gastam com·o

.espaço vazio, fechei a Bíblia e adormeci.

Clãudio de Souza Sandner ,
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-

A ..-d.dade de energi.a no SI e:

qtd10gx BfftEl

di�
joul.e
,metro

Newton

GOSTARAM 00 TESTE DE QufMICA?

Quantidade de calor pode ser medida ,em

ca1aria
Newton

dine

jou1e
existe duas opÇões certas

o grárico abaixo indica o movimento de l.WI1 carro em re1,!
, ção ao tempo:

V'(,_,/�)
20

10

o

Com re1.ação -ao gráf'ico o mÓvel. percorreu de 25 ·a 48:

20m

3Jm

·SJm
40m

SOm.

SE você ACf-DU DIFtCIL E QLEA ALGl.I.4AS "DICAS" I\DS PAOCU-

.»

RE.

Com re1ação fi'D grá'F:l.co a ace1ereção de 25 à 45 é:
2

10m/5

1Om/5
5m/s

=m/52
4m/S

.-

No .instante t - Os a velocidade e:

zero

2m/s·
·4m/s
Bm/5
.N.R.A.

.

NO CEPU AS APOSTILPS s7JIJ NJVAS E DE GRAÇA.

07- Que]., dos gráf'icos abaixo
isotérnaics:

(a) P

(d) P

(b) lp(c)

I'"
v v v

(e) N ..A.A.

��--------�----�.�

oS- Dado o -circuito aba1.xo determ:l.ne o rea:l.stor �qui.va1.�.
te: A (V. -V'f)= Sov.

(a)
(b)
Cc)
(d)
(e)

(a)
(b}
Cc)
r-o
(e)
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(a)

(b)

(c)

(d)

(e)

1.2 ..n_
10 .....n.
5 ..n_

6 ..-S"\..

4 -n..

A NJVA DiAEÇ� 00 CEPU VAI. UE PAOPOACmNAR til Cu:I&l·

FORA OE �IE.

Com rel.eção aO circt.d..to da questão nO 0'8. quanto val.e

a corrente que c:ircu1a no c�uito:
_

4A

10A

5A

1.2A
1A

5V

10V

12V
OOV

.

4OV·

AS I\OSSAS MATRtclLAS E5l?úJ ABERTAS.

O r1.uxo e1étricp é mínimo quand9 a p�aca Forma:

900 com o cempo

-v-\0
..;AJ com o cBnJpO

c.n0
uu com o campo

c
12- A tr8Qão.- vãl.e:

(a) 1.00N

(b) 2bOKg
(c) l.OOKg
(d) 200N

(e) OON

1.6JKg
160N

80N

OOKg
40N

/

VENHA NJS VISITAR TEREMOS Il MAx
LO.

EM CONI-EC

Cd) 2D

[� 10
.
.;;;.

COLECmNE os I ESTES PO:ts NELE� AS OrcAS 00 VEST:t­
BtLAA.

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

Se UIIa. carta raessa de I.D gás sOf're uma "t:rans'Fou ação •
vo1.t.IIIE constante poda os cH.zer que e1a se ch8llllB:

r:
.

�:�!� r c
�r C � cv?3\�

geral.. : :(\' - r-

���.)?isocÓrlca - -. - (
_ '-. \co,- . ')

ad:l.abÃ:tn.ca � �;-Ct< /'- } COF'
�- _./

t. ",\ ( .A \"=t6 ' " ..

dos ponte:!.ros do segundo de ... re1ogi.o e:

.........__

� \ coco

13- A c ,pressão val.e:

(al
(b)
(c)
(d)
(e)

1.4-

(a)
(b)
(c)
(dl
(e)

Ca)
Cb)
(c)
(d)
Ce)

(al
(b)
Cé)

À
Num espel..ho concavo de raio 40cm é co1.ocado um objeto
a 20 cm do vértice. Sua imagem será�

-

2 vezes maior

do mesmo tamanho

18- A ve1oc:ldade

(a)· lf/ffi rd/s
(b) 3J/-rr rd/s

(a) - BlIJr . rd/s

(d) ír/3J rd/à

(e) 1f rd/..

1oca1i.za-se no centro

1ocal..iza-se no �nf'inito

1ocal.iza-se a 40 cm do vértice.

TOOOS OS QOMIN30S AQUX ESTMEU3S COM MArS tM TESTE.

Dada � eqf.l8Çã�- de U1I M.H.S.: X - 2Ocos(1.00 1f t + 1\ )
fi rrequênc;i;a do niOvimento é: \

2

1.00

100 H .

Z

so H'
Z

200 HZ
A:1nda qtBnto a questão nll 1S podemos di.zer que a lIIIIP1l;.
tc.a:le do +moviJDenta é: :

1.00

l.00

20

MJ CEFU 'AS SALAS fik:J PMPI..AS E voc�
00 PAOFESOOR.

19- Duas �orças conf"orme a 'Figura abaixo tem como rasu1ta­

do o. seguinte va1.or:

A,

Íz; 41'.:
M.

�:

(a) ?N

(b) 1N·

(c) 251'.1

(d) SN

(e) N.R.A.

Dado o circuito abaixo. resol..va as qu�stões(20.21.. 22 e

. C,:.. (].AF/,,- 23)
, 'y4=-

=r r

------1 t-� ....
- o

". L_-i'_ .__

"L -""l
C ..... �

.
e : ".c. )-'- :-

20- O .Japac:l.tor equi.va1ente dei circuito va1e:

(a) 9,1 F

(b) 3J.A. F

(c)- 6/AF
d) 2.M.. F
(e

21.- Sendo (V2 - V� - a::JV a quantidade de c&rg8 do cepaciter
-

c sera-
3

•

(a) 3lO joul.es
(b) 3ôO joul.es
(c) 360 x 1.0-5 jou1es
Cd) 3fD joul.es
(e) N.A.A.

NO C E P U � � MIES OE TlDJ G E·N T E.

22-

(al
(b)
(c)

t.�

A ddp nos exbemos do circuito va1e:

1.20V
mv
40V

1.00V

N.R.A.

(al
{b)
(c)
(d)
(e)

Se. o capa_c1.tor C� entrar em curto. 'o capac:ltor equ:i�

l.atte ve:l .ar:

raa:lor que 2 ]..A- F

ma:1or que 6 � F

IllEmDr que 2 )IA- F
igtEl. a 2 � F

i.gua1 a 6 IA-- F

SE HlU\IESSE til CAMPEONATO NAemNAL oe: PROFESSORES O

_ C E P ti SERrA o REPRESENTNIlTE CATMDENBE.

CEPU
-

-22�3427
CEPU
K�2.0813
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Psicologia

Daniela uma_garotinha de três anos e cabelos encar-acolados,
entrou em oaaa, vindo do jardi.m, e perguntou à mamãe se

"Maria'7 podia ficar para o almoço. Afinal, ela também estava
com fome. Depois de algum tem-po, a mãe de Daniela percebeu
'queMaria 7 na r-eattdade, não existia. Ela era uma fantasia, uma
amiga imaginária que sua filha tinha transformado em com­

panheira de folguedos.

Sabrarnerrte, ela colocou um lugar a mais na mesa e ouviu
com atenção, aírida que um tanto preocupada, ao bate--papo de
sua filha com a nova amiguinha.

Alguns pais, quando se- vêem às voltas 'com amigos
imaginários criados por SE:.US filhos, ficam_ preocupados e

nervosos; passam a achar que essa fase significa que algo está
errado corn. a criança, ou que a �fantasia -é um .stntorna de

insegurança. Tais pais ficam rneurno achando que fizeram algo
de errado.

Na realidade, os psicólogos sal ient.arn que são muitas as

crianças que criam companheiros de brincadeira. Un.3 vez

superada a necessidade dessa fantasia, ela é abandonada tão

/
I

Dudu, O maior comilão de
. bamburgers do mU.,ndo,
.recomenda o SAC S

. SAC'S, a lancnonete diferente, num lugar diferente:
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva.
Faça seu lanche num ambiente agradável, com fonte
luminosa, esca-da ro larrta, música e muitas vitrinas
chetas de novidades.

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva' - Sobreloja.

3
'"
«»
::J
'"

Como
�

vQCe se comporta
aqtre le amigo

do seu filho?
prontamente quanto foi criada. A criança sempre supera essa

fase, sem que sua personalidade seja afetada por isso.
A criança que inventa amigos imaginários pertence, freqüen­

temente, a urna familia de muitos filhos ou, então, é filha ·única.
As meninas apresentam essa tendência .corn mais freqüência;
embora os meninos também possam fazê-lo. O tipo de criança
mais dado a tais fantasias são as filhas mais velhas, de muita
imaginação. Freqüentemente, esses companheiros imaginários
desaparecem com a itlade escolar, ou quando a família aumenta
de um irmãozinho ou irmãzinha.

.'

É por volta dos três ou quatro anos que costumam surgir
esses amiguinhos imaginários.

Algumas vezes, o amigo imaginário ocupa o dia inteiro da
criança -�. manhã, hora de refeições, hora de dormir. Outras
vezes, ele só 'surge em momentos de necessidade - quarido-não
há outras crianças com quem brincar, ou quando ele serve de
desculpa para uma situação embaraçosa. "Não fui eu, não. Foi a
Maria! ". Em nenhum dos casos há' razão para se preocupar,
embora a cr-iença '-1Je conviva integralmente com seu amigo
imaginário necessite de outros companheiros. Se não há
crianças na vizinhança, vale a pena procurar um clube, urna
creche ou, até mesmo, urna praça ou um parque onde outras

, crianças se reúnam.

mãe perspicaz repare logo que algo estranho está ocorrendo.
Outras apresentam ...nos diretamente e insistem que eles par­
ticipem das ref'eíções, se vistam para um passeio ou sejam
.poatos para dormir.

Que fazer? Os psicólogos infantis aconselham não exigir da
criança urna .noção muito precisa da realidade. Se os pais ig­
norarem o amigo imaginário, o pequerrucho manterá sua

fantasia para si e não levará em conta os comentários paternos.

Mas é preciso também não exagerar. Aceitar a, situação,
sim'plesmente, sem tirar nem pôr, é a rrrelbor' regra. Forçar a

criança, para divertir um parente ou um conhecido, deve ser

evitado a todo custo. Só quando a criança menciona o amigo é

que os pais devem levá-lo e-m consideração ...mas agindo sempre
com sutileza e moderação.

Quanto tempo dura um amigo desses?
.

"Em geral, de seis a doze meses", afirma um psicólogo
infantil. "Quando o cornparihetr-o imaginário -tiver cumprido
sua� funções, ele desaparecerá tranqüilamente. 'Algumas vezes,
a cr-rança "mata" o amigo ...mas isso também não deve deixar
os pais alarmados. Para á- criança, essa é uma maneira rápida e

eficiente de se livrar dete'".

Mensal:

Cr $ 1.303,50

2 caixas,acústicas COLLARO
_ 1 tape deck cassete CROWN

com
• • •

Um am+go imaginário satisfaz, freqüentemente, as necessi­
dades reais de urna criança. Enquanto cresce, ela tem que

.

aprender que existem coisas permitidas e coisas proibidas.
Quando a criança deseja fazer algo que sabe estar errado, ela se

satisfaz, muitas veze_s, imaginando seu "amiguinho" reallzan­
l
do-a. Da mesma forma, se a criança é levada e travessa, ela
,,-concebe seu "amigo" como bem comportado. Assim, muitos
conflitos são evitados.

No p_rincipio, pode ser um pouco dificil para os pais. Algumas
crianças só falam com seus amigos e�condidas - embora urna

Infelizmente para os pais, as cr-íarrças encontram, freqüen­
-temente, formas um tanto sanguinárias para se verem livres de
seus" amigos: os comp-anheiros imaginários são atropelados,
assassinados por asaaft.aritea, seqüestrados por ciganos, ou de­
vorados por lobos. Urna criança acertou um tiro-em seu amigo,
durante uma brincadeira de pega-ladrão, e nunca mais voltou a

rnerrciorrá-Io.Urrra vez morto ou desaparecido, ou simplesmente
esquecido, o amigo imaginário, prova.velmente, nunca mais
'será mencionado pela criança. Nem devem fazê-lo os pais,
acrescentam os psicólogos com severidade. Uma vez cumprida
sua finalidade, o amigo imagjnário se extingue, tão prontamente

. quanto surgiu.
.

I

"

Torne mais ágradável o ambiente de seu lar ou ··consultório.
1 amplifi'cador KENWOOD

'1 toca discos BSR profissional

·çonjunto de som:

Promoção da

-semana no

MACHADO
Rua Tra·iano, 17

Florianópolis

,

Imaginaria

SURGIU •••

IMOBILIÁRIA SUVEC LTDA
através da tradição e gàrantia _

de WILMAR HENRIQUE BECKER,
especializada em LOTEAMENTOS e

ARE.t·..S COMERCIAIS e INDUSTRIAIS

para melhor servir seus clientes
financia lotes em suaves prestações.

.

Não perca tempo, adquira logo seu imóvel e fique'
tranqüilo quanto ao futuro de seus filhos.

IMOBIL'IÁRIA SU'VEC LTDA.
ENDEREÇO: ,

BI� 101 - 'Tr-evo de Barreiros - São José
CP-bOI - Florial1�polis - S.C. CRECI 98
FONES: 440877 e 441002

ANEXO À IVIADEIREIRA WILMAR HENRIQUE BECK'ER
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- O homem e o cão
-

Diversao

Palavras Cruzadas

9I 2 3

10

13

16 .

zo .

22

4 5· 8

14

1918

38

43

Horizontais, vertrcars

1 r= Classe social.
7 - Rio que separa o Brasil do
Paraguai.
10 - Atmosfera.
11 - Filho de Noé.
12 - Casal.
13 - Instrumento de. padejar.
14 -- Antropõrrirno feminino.
1'5 - Palavra tupi: ave.

16 - Bebedeira.
18 - Papa mel (pt.) :

. 20' - Habitação.
21 - Flexão do verbo votar..
22 - Queixume.
23 - Pequeno rio da Europa.
24 - Berne.
26 - �Flexão do verbo cansar.-

29 - Organização das Nações
Unidas.
30 - Simbolo do Rádio.
31 - Rio de Portugal.
33 - Defeito fisico ou mácula
rnor-a l."
35 Antigo vagão de
passageiros.
36 - Cobrir com anil.

.

38 - Antrop6nimo feminino.
39 - Almir Oliveira Gomes
(abrev.) .

40 - O Satélite da Terra.
42 - Cidade da Caldéia.
43 - Tedrrra Rodrigues Or'tfz
(abrev.) .

44 - Fruto da' ate-ira .

.

45 - O sol dos antigos egípcios.
46 - Acido Acetrl SalicUico.
47 - Flexão do verbo rarear.

1 - Ermida.
_2 - Indivíduo dos aramaicos.
4 - Mau cheiro.
5 - Oferenda (pf .). _

6 - Antrop8nimo masculino.
7 _ Flexão do verbo aparar.
8 - Estado brasileiro.
9 - Lavr-as ia terra.
17 - Atmosfera.
19 - Flexão do verbo aturar.
23 - Relativo ao ano .

25 _. Ato ou efeito de assar.
27 - Passado (pI.).
28 - Planta da familia das
marantáceas.
32 - Cidade de S. Paulo.
34 - Passar no ralador.
35 - SImbolo do Cálcio:
36 - Canoa de casca de ma­

déira.
37- -- Aparelho para tirar água
do poço.

.

41 - Rio da Suíça.

SOlUÇa0
'HVV :VHON' :V..LY�·

�VJ �HV'VH :SVHVHV �V.L.oHVHV :SO!::>IJ..NV :VHHOVSSV
�'VI1NV :VHflJ.V :HV ,:SVHVtVHVd :VHVHVdV :OHVl\IV
�SVAIOVa �V�V :03IVWVlIV :V':!IdV� :SlVJI�H3A
, , ,'SV:!ll:IVH �SVV :VH :V.LV :Oll� �Hn :V[1'
·DOV·Vav·�INV�lIV3:VHV��VS:VH:nNO:VHVSNV��vun !VV ! IV � V.LOA : lIV"1 !SVlIVlI :V'HI :VW:!I "!VlIV !vav
�Vd �HVd :WV3 :lIV :VdV :vavwv.:::> :SIV.LNOZIlIOH
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Pinta opo-rtunidad,e para
Diversão melhora'r a vida dos

Palavras cruzadas

13

9

10

1 3 5 6 8

16

19

33

.35

Horizontais Verticais
- Ente.

Palavra inglesa: carro.
Governanta.
Antropônimo feminino.
Gaivota.
Antigo navio de comba-

-

1 eurar.
2 Tumor.
3

.

Flexão do verbo raiar.
4 Simbolo do Cálcio.
5 Oficial da rainha Ester.
6 - Antropônimo feminino.
7 - Sapo amazônico .

8 - Aú:..uleto egipcio.
9 Flexão do vérbo amar.

15 Carta de baralho,
17 Extraordinária ( pl , ) .

18 Relativo a Itália.
22 O Satélite da Terra.
23 Oásis do Saara Central.
24 Sigla do Amazonas.
26 - Ave da familia dos Psi­
tacideos.
27 - Pesar para abater a ta.
ra.

29 - Tomba.
30 - Rio que separa o Brasil de
Paraguai.
32 Nota musicaL
37 Peixe de rio.
38 Flexão do verbo calar.
39 Rio de Portugal.
40 Homem fingido.
41 Extraordinário.
42 Afr iç ão profunda.
43 cio tequim.
44 Silencioso.
45 Antigo navio de comba
te.
49 - Atmosfera.

1
4
7
10
11
12

. te.
13 - Monarca.
14 - Caixão.
16 - O novo mundo t pl.}.
19 - Simbolo do Rádio.
20 - Antigo Testamento.
21 - Fileira.
24 - Monte onde Noé parou
sua arca.

28 - Grito-de dor.
29 - Antiga peça de ar-rriadu­
ra.
31
33
34
35
36 -

Passar no ralador.

Apartamento (abrev.).
Acrescentara.
Seguias.
O sol dos antigos egip-

cios.
37 - Antes de Cristo (abrev.).
39 - Flecha com que os indios
matam o.pirar-ucu e etc.

.

43 - Batedeira de manteiga ..
46 - Aquilo que prejudica ou

fere.
47 - Rebordo do chap�u.
48 - Medida ,grega de
comprimento.
50 - Reza.
51 - Aguardente de melaço.
52 - Multidão.
53 - Chefe etíope ..

Solução

.
'HV:WVH:OHV:HVa:
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nativos 'de capricórnio
CAPRICÓRNIO -- (de 21 de dezembro a 20 de janeiro) -

Aproveite uma oportunidade que surgirá para melhorar sua- si­
tuação econômica. Sorte em jogo de azar. Aumento de capacida­
de artística. com possível êxito neste setor. entre amadores. Fa­

vorávelpara ir a espetáculos artísticos. N° de sorte _-_ 8. Cor fa­
vorável - branca - Dia nefasto - segunda-feira.

AQUARIO - <de 21 de janeiro a 20 de fevereiro) - Positivo
para viagens curtas ou excursões com amigos. Talvez conheça
alguém que lhe despertará uma súbita paixão. Agindo com tato,
será correspondido. Os chefes ou superiores discordarão de suas

propostas; não desanime pois está em fase favorável para en­

contrar novidades de êxito futuro. N° de sorte - 17. Cor favorá­
vel - marrom. Dia nefasto - quinta-feira.

PEIXES - (de 21 de fevereiro a 20 de março) - Seja inflexí­
vel na conduta social: possibilidade de atritos. que deve resolver
prontamente. Nervos abalados. A música sinfônica poderá
acalmá-lo. Evite calmantes. procurando o sedativo da tranqüili­
dade de espírito. N° de sor-te - 183. Cor favorável - azul-tur­
quesa . Dia nefasto - sábado.

ARlES -.' (de 21 de março a 20 de abril) - Economias
melhores que nos últimos dias, pela intervenção favorável de
um amigo. Poderá iniciar um romance turbulento com pessoa
de Virgem, prejudicando-lhe financeiramente. Esqueça à vaida­
de e rompa com um velho amor que já não o é mais. N° de sorte
- 65. Cor favorável- vermelha. Dia nefasto - domingo.

TOURO - (de 21 de abril a 20 de maio) - Cuidado com a

intromissão de uma amiga em seus romances. Essa pessoa \po­
deria estragar tudo. Seja rígido. havendo necessidade. Possíreldiscordância no ambiente doméstico. Tente resolver tudo cqm
senso de justiça. N° de sorte - 23. Cor favorável- beg�. Dia de­
fasto - terça-feira.

G�MEOS - <de 21·de maio a 20 de junho) - Setor amoroso
confuso, com tendência a spnhos eróticos, de base pouco f'ir-rrre
em acontecimentos recentes, cuja importância você exage�f'Pouca sorte em operações econômicas, especialmente no setqr
de construção. Momento impróprio para modificações impor­tantes. N° de sorte - 18. Cor favorável -_verde. Dia nefasto ;­
sexta-feira.

- 6"

C.:tNCER - (de 21 de junho a 20 de julho> - Perigo de enfar-
te. que deve ser evitado com a atividade adequada. Se o trabalho
é sedentário. raÇa longas caminhadas e exercícios respiratórios
em casa. Surpresas no ambiente familiar com os pais ou avós.
Negativo para viagens em rodovias. N° de sorte - 66. Cor fa­
vorável - violeta - Dia nefasto - quarta-feira.

LEÃO - <de 21 de julho a 20 de agosto) - Receberá
conselhos dos parentes e amigos para solucionar um conflito.Po­
derá encontrar alguém que muito o impressionará. Não se

preocupe, se não for correspondido; seus desejos se cumprirão
com tempo e paciência. N° de sorte - 54. Cor f.avor-á ve l
amarelo-claro. Dia nefasto - domingo ..

VIRGEM - (de 21 de agosto a 20 de setembro) - Bom para
esportes movimentados. Dê mais atenção à pessoa querida. não
se enganando por falsas possibilidades de aventuras fáceis pois
existe um perigo de compromisso rompido com a pessoa de

quem gosta: Perigo para a saúde; cuide da garganta. N° de sorte
- 7. Cor favorável - hortênsia. Dia nefasto - segunda-feira.

LIBRA -. <de 21 de sétembro a 20 de outubro) - Peça um

aumento de salário aos strpeníor-es , talvez consiga uma resposta
favorável. Não misture vida afetiva com vida profissional nem
inicie relações sentimentais com colega de trabalho. A perspec­
tiva é boa no setor econômico, com uma feliz operação. N° de
sorte - 13. Cor favorável - vinho. Dia nefásto- quinta-feira.

ESCORPIÃO - (de 21 de outubro a 20 de novembro) -
Aumento de alegrias sentimentais. em especial para os jovens.
Seja amável e compreensivo com um amigo que lhe contará pro­

. blemas pessoais. Domine os sentimentos, para evitar discussões
com p-essoe.s de signos. incompatíveis. N° de sorte - 64. Cor fa­
vorável - cinza. Dia 'nefasto - sábado.

SAGITARIO - <de 21 de novembro a 20 de dezembro)
Vigie as finanças domésticas, eliminando os

.

gastos supérfluos.
Possivel encontro casual, repercutindo positivamente em sua

vida. Intuição tão acentuada, que assombrará 'seus superiores,
com soluções fáceis para situações e problemas dificeis. N° de
sorte - 6. Cor favorável - coral. Dia nefasto - segunda-feira.

o jogo dos oito erros

'epeao(sap ep.lanbsa elUa.llxa np e.l!alU(ed - 8 � se.J!alU(ed selUSdlU se qos el.Jn� sjeru

RunO - L � se.J!alU(ed sapue.J1i sep el!a.l!p ç epea!J!pOlU e.unO _._ 9 ! apleq ou epeaolsap �d - ç : olo.le1i �p.
�uoq op lUodl.UOd - .. ! oj.rno s!em op.rarrbsa OIUaoC - t � olaldlUOaU! 0l!a.l!p o�e.Jg.- Z : .Jaqlnlu ep eqla.IO - 1

PRESTIGIE-NOS
F
,

DÊ PREFERÊNCIA AOS-

NOSS.QS ANUNCIANT�,
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DiVersao

,O PRESENTE DO MACACO
Na hora do a trnoço, o macaco tem um co�vidado.
Juntando os números de 1 a 48 e as letras de A a F� você saberá a quem o

macaco está .oferecendo a banana.
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OS MLJSICOS DA FlOR-ESTA
Numa bonita manhã o sapo e 'o duende resolveram

alegrar seus amigos na floresta. Com
cores beDl bonltas� pinte a gravura acima.
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PRO-CURE

OS PERSONAGENS
'Nesse amontoado de letras estão escondidos os

n?mes de 16 personagens da nossa história. São Eles:
Tiradentes. Cabral. Caxias. Bento Gonçalves. Taman­
daré, Rondon. José Bonifácio. Frei Caneca. Santos
Du rnorut .. Ana Ne.ry, Felipe Camarão .. Caramuru. Zum­
bi. Osório. Garibaldi e Mern de Sã. 'Um deles. Rondon
nós já d�sc?brimos �ara você,. Procure da esquerd�
para a d ire ira e de CIma para baixo. .
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Flávio de Stuwdze

As 5h30min do dia 16 de julho Ide 1945� um. clarão muitas vezes

mais intenso que a luz do, sol in�rrompeu a noite estrelada do,
deserto do Novo México. O clarão 'foi avistado nUID raio de 300
qunômetros� e o estrondo que se seguiu foi classificado� pelos cien­
tistas que acompanharam a· experiência� COIDO "saldO das en­

tranhas da Terra��.
No dia s�guinte� enganados por urna mentirosa nota oficial, os

jornais noticiaram a explosão acidentai de 1ID1 depósito de mu­

nições.· Na verdad� sem·. que quase ninguém o S9ubesse� a terrivel
explosão era a coruIrmação do resultad� �sitivo das pesquisas
reallzadas por Ro�rt Oppenheim.er.·

Nascba, ai� a bomba at�lDÍca. Poucos' dias depois, arra�a.ndo
COID_ as cidades japonesas d� Hir9�a e Nagasáqui, ulna réplica
de'�a bomba determinaria o flUI da guerra� com a vitória dos
aliados.

Trurnan,é infortnado do sucesso da operação. Aconselhado pelo
seu Secretário da Guerra, .ele só rev-ela a Stalin que os EUA
.sc�riralD "uma nova arlita� de extraordinária capacidade
destruid0'1l-". Até hoje não se soube se a indiferença manifestada
pelo dirigente soviético na ocaSião ocorreu porque ele já havia. sido_
informado de tudo pelo seu serviço de eSp'ionagern, ,ou porque
Jamais irnaginou a intensidade do novo engenho bélico.

Alguns anos rnais tarde, 'em plena guerra fria, num processo até
hoje discutido, o casal R-oseDlberg foi condenado à cadeira elé-trica�
acuSado de ter passado o segredo para os soviéticos.
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Durante seis. horas, um redemoinJ:lo de fogo ,.'
Ninguém nunca vira um clarão COJIlO aquele, de uma milagrosamente, apresentam vômitos e diarréias de grande- chegar a um consenso. Entretanto, as posições estão congeladas

_ luminosidade tão intensa, fantasmagórica, nem serrtir-a um intensidade e hemorragias, principalmente na boca e na gar- e as forças igualadas. São duas..hor-as da madrugada quando o

vénto tão forte. O clarão aterrador deixou um ciclone de fogo re- ganta. É o cescigrrra deixado pela radiação atômica. PrimeiroMinistro, Almirante Suzuki, propõeque a decisão final
demoinhando stras labaredas por seis horas. E overito, soube-se seja tomada pelo Im�rador. .

-

'

depois, varrendo tudo numa velocidade de 1.200km por hora,
O quadro, inusitado, é desesperador. � No, dia seguinte a

Quando, às 16�hor� do dia 15 de agosto, o Japão em ruinas
d
.. ,confusão é total no Japão. Hiro_ito quer o fim da guerra. Ele sa- I I.derrubou muros e pare es num. ralO s'upemor a 1.500 metros e' , ,ouve pe os a to-falant�� a voz de 'Hiroito' conclamando seu povo

estilhaçou vidraças a 12 quilômetros. _

'--
. be-que a evidência dos--últimos fatos põe por' terra o slogan que a aceitar o inconcebivel, ou seja, "a derrota, vários altos oficiais

Hiroshima acordava para o trabalho neste seis de agosto 45
motivou o Japão a manter a guerra. �'Sornos cem milhões, é

já praticaram o haraquiri.
segundos antes da confusão e do terror tomarem conta da cida-

_ impossivel, mesmo aos norte-americanos, éxterminar cem

de, as 4,5 toneladas da primeira bomba atômica aliviaram o B-29
milhões de seres humanos". Portanto, somos invenclveis", já é

uma mentira.
uEnola Gay". Eram, exatamente, 8 horas 15 minutos e ,17

segundos.
Depois que o imenso cogumelo de fogo e fumaça se des­

vaneceu, deixando à mostra o inferno onde antes foi cidade, fez­
se o balanço: 78.150 mortos, 9.284' feridos graves, 13.938

desaparecidos ..
Os corpos que não se desintegraram estão calcinados dentro

dos .esqueletos da' cidade destruida. E os que' sobreviveram,

Manhã de dois de setembro. Centenas de marinheiros estão
sentados com as pernas pendentes sobre a amurada do
"'Missouri", numa atitude displicente, que destoa do momento
solene em que o novo Ministro dos Negócios Estrangeiros,
Mamoru Shigemitsu, apresenta a rendição ao General
MacArthur.

Shigenori Togo, Ministro dos Negócios Estrangeiros, -pede
que o Imperador aguarde que o Embaixador Sato seja recebido

por Molotov. Na mesma noite Sato é recebido. Para saber que-a
URSS acaba de declarar guerra ao Japão.

No dia nove, o Irnposaível se repete: Nagasáki.
.

Na noite. enluarada do dia 10, o Conselho Supr-emo, numa
reunião sem formalidades, presidida por Hir'oí to , procura

APARTAMENTOS
CENTRO

RUA FELIPE SCHMlDT
ED. DIAS VELHO

Apto. com 3 quartos, sala, banheiro,
oozíriha, área de serviço, depedencias
completas de empregada.
Detalhes: 146 m2 de área construida,
armários ernbutidos no quarto do
casal, BWC e cozinha, grades nas
janelas.'
Ref.OOl

TRIND_ADE
JARDIM LOS ANGELES '

No mais moderno empreendimento
da cidade lotes totalmente gramados
com todos serviços de ínfra-estrutura:
iItrrninaçâo a gás de mercúrio, esgoto
de águas pluviais, abastecimento de
água e rua lajotada.
Preços de lançamento.

TRINDADE
.

ED. CHRISTIANNE VILLAGE
. Apto. 202 com 102,74 'm2 de área
oonstruida com vaga de garage,
Ref. 002 '

.'

CENTRO - RUA FEUPE SCHMIDT
ED. SANTA CATARINA

Apto. de 1, 2 e 3 quartos, sala, cozinha
área de serviço, dependência de

.

empregada e garage, I

Ref.011

BOMABRIGO
ED. KARIMÃ
Apartamentos com 2 quartos,
Iívmg, banheiros, cozínha, área de

serviço, dependências completas de

empregada e garage ,

Ref.003

AGRONÓMICA
R: RUI BARBOSA.
ED. CONDESSA

Acabava de terminar a segrmda guerra mundial, seis anos

depois do seu inicio, na qual foram sacrificados entre, 32 e 40
milhões de vfdas humanas.

Aptos. 102 e 305 com 2 quartos, 1 suite
cf banheiro privativo, living, BWC social
área de serviço, dependência de
empregada, garage e armários embutidos.
Local privilegiado. Área total 143, 89 m2.
Rei.002

CAMBORIÚ - PRAIA
ED. ATLÂNTICO
Apto. No. 7,5 com' 2 quartos, sala,
banheiro social, cozinha. Totalmen­
te mobiliado. Area total.45, 54 m2.
Ref.003

'

PRAIA DO MEIO
ED. ARPOADOR'

Apartamento com 2 q ..tartos, living,
banfreíro , cozinha, área de serviço,
dependências .cornpleras de empregada
e garage.
Ref.004

CASAS
COQUEIROS
Casa excelente localização, construiaa
em terreno de 686 m2 constando de 3
guartos, sala, cozinha, BWC social,
area de serviço, dependências completas
de empregada, garage para 2 carros. Área
total 138,20 m2. .

Rei.Ol0.
-

TRINDADE

Conjunto residencial Sulbrasil num dos
mais aprazíveis bairros da cidade, temos
várias casas em fase de acabamento.
Escolha o projeto que você quer e o

- tamanho que você deseja. Plantão no
local ou nas 3 lojas de venda da'

.

EMEDAUX.

TRES RIACHOS -. BIGUAÇÚ
Casa com terreno de 81. 312 m2 com

diversas benfeitorias e plantações.
( pequena fazenda ).

TERRENOS

Dispomos de exelentes terrenos na
Trtridade, Canasvieira, Barredros ,
Agronomica, Lagoa, Sambaqui,
Jurerê e Camboriú.

LOJA

Vende-se exélerrte e sobre-Ioja em
edifício central. Com urna área tot:11
de 762 rn2, 3 portas de blindex com
toldos de lona.

CAMBORIÚ - PRAiA
AV. A7LÁNTICA
ED. P1.)NTA DEL � ESTE
Apto. 04 com 2 quartos, sala
cozinha, lavabo, BWC social, área de
serviço e garage. O apartamento está
totalmente tnbbiliado, inclusive com

aparelho de televisão. Área total 115 m2
Ref. 008 ..

ITAPEMA - PRAIA
ED. CHAPECÓ
A to. de 2 quartos, sala. banheiro social,
cozinha, área de serviço, dependência de
empregada � garage. Completamente
mobiliado. Area total 121,46 m2.·
Ref.006
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ederação Catarinense, de Futeboa

Antes de iniciar. o campeonato, os presidentes de clubes se disputa que atendesse os interesses da federação, mas também
r'euntr'arn em Camboriu e tentaram pela pr-írneír-a vez se organi-

<r

que não prejudicasse os clubes. Por-eata razão as disputas 'por
zarem antes da reunião da Assembléia Geral e do Conselho zona, como queria Giuliari, para incluir mais cfubes e, conse­

Arbitral, numa medida elogiável e que previa uma melhor or- quentemente - em defesa' do-futebol de Santa Catarina - mais

ganização deste carnpeonato. Os resultados não foram bem o votos para as eleições do próximo ano, não se concretizou.
que se esperava, pois com a demora da Federação em marcar o Sabendo que não conseguiria a apr-ovação da divisão do

inicio do campeonato e das reuniões com presidentes de clubes e campeonato por zona, ele atrasou propositadamente o inicio do

ligas, o que se tinha planejado foi jogado fora por falta de datas. campeonato, ganbando tempo e obrigando os clubes a ac�itarem
Como, sempre, o campeonato foi organizado às pressas; sem a sua proposição. Mas os presidentes de.clubes bateram pé e

estudos e apenas com o.objetivo de atender o calendário. com a ,desistência de alguns, que só disputariam se fosse dividi-

Estas reuniões anteriores não ajudaram nada, nem mesmo do em regiões, o campeonato quase teve a mesma ft1rmula do

as afirmações dos presidentes de clubes que queriam uma ano passado, prevendo desta maneira um bom lucro este ano

forma de disputa igual a do ano passado, pois havia dado lucro e para os ctubes. ,

todos tinham ganho dinheiro, como também tiveram lucros. O A federação através da sua tesouraria e orgeríízada. pelo
que -tinha dado certo deveria pe:r;manecer, mas a inclusão de tenente Meneghello exigiu a fiscalização rigorosa por parte da

Palmitos, .Juven.t_us de Jaraguá do Sul e o retorno de Ferroviário entidade, para que a FCF pudesse r-ecolhes as suas taxas e pa­
e Paysandu, obrigaram os clubes a aprovarem uma fórmula de dronizasse a confecção dos boletins financeiros ..

-Primeiro criamos um grupo de fiscais, depois pudr-oní­
zamos os ingressos confeccionados pela Federação e conduzidos
pelos fiscais para a realização dos jogos do campeonato. No

principio alguns clubes reclamaram, mas depois com os resulta­
dos chegaram a conclusão de que estavamos certos. Os resulta­
dos nestes dois turnos de classificação foram altamente com­

peneator-íos, tanto para a Federação como' para as Ligas e

Clubes disputantes, que conseguiram além de melhoreS rendas,
'um entrosamento e desenvolveram umr-ítmo de trabalho equili­
brado com a tesouraria; que teve como resultado maior a

confecção de boletins financeiros como se processa nos jogos do

Campeonato Brasileiro.
.

Mesmo terido uma despesa de Cr$ 89.970,85 com os fiscais,
pagando transporte, alimentação e, ajuda de custos a FCF'

arrecadou este ano em 182 jogos a quantia de Cr$ 309.777,30
contra os 289_2.12,15 do ano passado em 214 jogos. uAinda falta
esta fase semi-final e os jogos decisivos do campeonato, 'que
aumentará bastante �té o final".

Com relação ao total arrecadado, sem despesas, nas rendas
brutas no ano de 1975 que foi de Cr$ 3.805.048,00, houve um

[§[§[§[§[§[§[§[§I§I§[§[§I§[§
-

'-
- NOSSA JOGADA .

"At.é que ponto l"
•

. Até que ponto tem validade este turno do campeonato. É

discutivel, apesar de Ser uma decisão saneadora, como afirmou
o Mário Inácio, ,ela não tem respaldo juridico nenhum. Para o

pr'esidente do Tribunalde Justiça da FCF, esta fase deverá criar
muito mais problemas do que os criados na. fase de classifica-'

ção. Aquele que se sentir prejudicado no final do campeonato irá
recorrer e nenhum clube poderá sef homologado campeão. Os

presidentes de clubes sabem disto, mas eles aceitaram paci­
ficamente -a decisão dos secretários. assinada pelo presidente
Giuliari. mas por força' os prejuízos que teriam, se o cam-,

�peonato continuasse paralisado, do que por força de lei.
A verdade é que se falou lnuito contra a virada de mesa e de

repente todo mundo aceitou normahnente as denúncias. seD'l

reclamações, a não ser o .Joinville que divulgou uma nota oficial,
mas entrou em campo pára disputar o seu jogo de abertura. To­
dos aceitaram e nenhum prejudicado reclamou, principalmente
o Ferroviário. Se não Joi dentro da legislação, se não foi dentro
do estatuto da federação, ele também teria direito a uma vaga,
como também o Palmitos. a Chapecoense, etc. Mas o que está

errado, continuará errado. No próximo ano ninguérn tOlDará
uma iniciativa

-

de se modificar este
-

estado de coisa. Os

dirigentes do futebol, seja ele presidente da federação, das ligas
e dos clubes, �inda não estão preparados para aceitar a realida­
de do futebol catarinense que a cada dia que passa dá .

mostras

do quanto evoluiu, sem que eles tomem conhecimento.

Os números ai ao lado retratam o profissionalismo que o fute­
bol vive no momento, apesar das decisões .absur-des dos

dirigentes. Eles têm que parar para pensar, ver o que/fizeram
de errado e procurar traçar uma norma daqui para frente e não
deixa'r que os destinos deste futebol seja resolvido apenas numa
reunião de duas horas_na sede da federação, com a participação
de clubes que nada tem -a ver com o campeonato estadual e 'q'ue
aprovam decisões sem ao menos saberem o que estão aprovan-
do. Ninguém poderá afirmar nada ao contrário, pois uma

Assembléia Geral ou um Conselho Arbitral
-

é apenas uma

reunião que leva, os presidentes a brigarem por um objetivo
indiv�dual, sem pensarem· na coletividade, esquecendo muitas
vezes dos seus torcedores. Çada um quer. a melhor fatia para o

seu prato, mas se esquecem de que o bolo é feito de todos. Quem
corta, ah! isto é outra história que nem merece registro.

O qu� se resolve; o que se aprova; o que se aceita, tem a

participação dos presidentes de clubes e se até agora não existe
um regulamento definitivo para este campeonato, se segue
simplesmente por seguir, a culpa é dos dirigentes e não dos
torcedores. Os estatutos da federação' lhes dá poder, mas

também falta quem decida, quando estão perdidos no deserto,
como ocorreu agora bem pouco tempo. Falta um Hder , um lider
que rlá soco -na mesa, quando deva dar.

,_

MARMORARIA'

SANTOS

Com grande estoque de mármore está capacitada a

atend�r qualquer serviço de mánnore e granito para
construções, bem como serviços para cemitério,_
túmulos e gravações.

Rua Professora E�oé Schutel, nO
Fone: 22-3612

37 - Trindade

Flodanópolis, selnana de 1 a 7 de agosto de 1976.

II

aumento de quase Cr$ .1.200 mil com menós jogos, pois em 75
foram disputados 214 jogos e em 1976'até agora com apenaa 182

partidas, que renderam um total bruto de Cr$ 5.200,336.00 nos
jogos.da fase de classificação.

No ano passado, num levantam.ento que a federaç'ão fez o

Aval foi campeão de rendas, mas este ano perdeu para o

Figueirense, que teve um total de Cr$ 1.374.900,00 nos jogos
disputados no OrlandÕ Scarpelli e fora de casa e também par'ao
Joinvill-e que arrecadou Cr$ 1.196.782,00 contra um total de Cr$
1.114.743,00 do Aval".

.

Se-reléic"ioriarmos�apenas as partidas com mando de caznpo..
ou seja aquelas 13 partidas jog'adasnos seus campos, o Joinville
ficou com o primeiro lugar arrecadando Cr$ 868.995,00, contra os

778.630,00 cruzeiros do F'íguetrense e os Çr$ 608.595,00 do Aval.
Com relação ao número de torcedores em toda a Santa' Ca­

tarina que assistiram os jogos do campeonato deste ano chegou
a casa dos 400.987 pessoas contra as 356.879 pessoas que assis-
tiram todos os jogos do campeonato. _

Cr$ 1.387 .225,00 com 106.499 espectadores e Joinville com apenas
.

um único clube levou 66�OI3 pessoas aos seus dois estádios nesta
fase de classificação. M�s se somarmos as pessoas qúe assis­
tiram os jogos dos clubes em casa e fora este total fica bem di­
ferente e novamente- foio Figueirense que levou o tnaior número
de pessoas aos estádios num. total de 100.618 pessoas pagantes,
contra as 91.145 do, Joinville e as 87.6W do Aval. O FigUeirense
teve 57 .056 epssoa� no. seu estádio, e levou um total de 43.562

pessoas 'aos outros estádios, enqua,nto que o Joinville conseguiu
levar para casa 66.013 pessoas e mais 25.132 nos demis estádios,
enquanto que o Avai teve um número de-tor-cedor-es a favor de
49.443 contra um total de 38.254 nos jogos realizados fora, quando
não era rnaridatário ...

A melhor renda do campeonato continua 'sendo o clássico
Aval e F'ígueír-ense, que neste ano no seu primeiro jogo teve um
número de público pagante igual a 11.916 pessoas com uma
renda de Cr$ 162.365,00 �ontra os 218.815,00 cruzeiros do primeiro
clássico de 75, que teve um público pagante de 18.130 pessoas,
mas a melhor renda deste ano foi na

.

segunda partida entre os

.

dois ctubes, disputada no returno: a renda somou a importância
de Cr$ 167.71.5,00 com 12.640 pessoas, Mas por incrível que pareça
o terceiro jogo que teve·uma renda superior a 100 mil cruzeiros,
não foi disputado pelo Joinville, mas sim no .i«!go entre Inter­
nacional e MarcilioDias, que teve um total de Cr$ 134.200".00.

'

Só por curiosidade q. clube que menos arrecadou neste esta­
dual foi o Palmitos que teve apenas 7.297 pessoas no- seu campo
proporcionando uma ar'reoadacão.de Cr$ 95.709,00, nos 13 jogos
disputados no seu estádio.' .

Agora é aguardar esta fase semi-final e os três jogos' que
- decidirão o titulo para chegar a uma soma geral superior ao d0-
bro do ano passado. O tenente MenegQelo e Casinho, juntamente
com seus fiscais aguardam' um-total bastante superior, prin­
cipalmente se o titulo deste ano vier a ser disputado entre Avale
Figueirense e que os dois -clubes disputem as três partidas .. como

ocorreu em 1975, pois caso contrário a �rrecadação tenderá a

baixar, não alcançando a previsão da federação, que aumen­

taria o valor recolido pela entidade, pois nas, partidas disputadas
em FlorianópOlis ela arrecada 10 por cento do bruto, enquantp
que nos jogos fora - ou seja no interior - as Ligas ficam com 5 por
cpnto p � federação com os outros cinco.

A verdade é que Aval e Figueirense deram para a FCF um t0-
tal de Cr$ 138.722,50 contra um total de 171.054,80 dos outros 12
clubes do interior. OAval recolheu os 10 por cento dos seus jogos
num total

.

de 'Cr$ 60.859,50, disputados em Florianópolis, o

Figueirense pagou muito mais: Cr$ 77.863,00 contra apenas Cr$
43.449,75 do Joinville, que arrecada apenas cinco por cento.

-

Quem quiser ir ao. estáCtio poderá ver em Florian6polis,
Figueirense x Pabneiras; em �ges, InternaciOllal x Avaf; em
Brusque, Carlos Renaux x Juventüs e em. ltajaf, Marellio Diss
x .Joinville.
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